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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Regulamento intern, 	 Arnazens ,geraes
da Companbia Docas	 Santos, 11/1 C011n

formiciade do disposto no art. di e do
decreto legislativo u. 1.1.0U, do .21. de
novembro de 1003

Art. 1.0 A Companhia- Docas de Santos, nos termos do
decreto legislativo n. 1.102, de 21 de 'novembro de 1903, e sem
prejuizo dos serviços ora a-seu cargo:

1° receberá, em deposito voluntario generos ou mercadorias,
de predileção nacional ou estrangeira, livres de direitos ou im-
postos aduaneiros, podendo sobre alies mentir conhecimentos de
deposito e warrnntis.

2°, emittira os referidos titules sobre generos ou niereadoriag-:
de Importação recolhidos a seus armazeno o sujeitos a direitos o
impostos aduaneiros.

Annexa a seus estabelecimentos a companhia torli, sala acro
criada 'Ara vencias publicas ,voluntarlas de vneros e mercadoria
em deposito.	 • .

Art. 2.° Em deposito voluntario a companhia receberá dos
commerciantes. industriaes e - agricultores piloros e mercadorias
de producção nacional ou nacionalizados pelo pagamento dos
direitos e impostos aduaneiros, som estabelecer preferencia nem
conceder favores e mi -quanto • comportarem os armazens . de que,
actual ou futuramente, ella possa dispor para esse serviço. -

Os generos - e mercadorias serão recebidos pela prioridade dos
pedidos, que determinará a ordem dos deposites.
- Entre os generos de • prodecção nacional a companhia conti-

nuará a receber o oafê que; mu seus armazens, tenha de ser mala--
pulado e ensaccado, conforme _Rira autorizado pelo , aviso do
Ministe^io da Industrio, Viação é Obras Publicas n: 87, do- 18-de
abril de 19 )1. n. 4. 	 •

Art. 3. 0 .A companhia não acoita em 'deposito voluntário para
os fins do decreto legislativo n. 1.102:

1°, generos ou Mercadorias de valor inferior a cinco contos de
réis

2° joias de ouro ou prata e 7;edras preciosas, em bruto.
lavradas 3u em obras;

3°, generos ou mercadorias arruinados ou avariados ou susee-
ptiveis de facil deterioração em sua classificação, quantidade ou -
qualidade;
• 4-, generos infiarnmaveis enumerados na tabella 'fiem) ou

outros semelhantes.
Art. 4. 0 A companhia fará, o serviço de transporte dos ge-

nexos . e mercadorias da estrada de ferro para os arramem ou
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o serviço do emissão de conhecimentos de deposito o tcarrants
• Companhia Docas de Santos

- - OPmsid.etite da Republica dos Estados Unidos do- Brazil, á vista,
'do dlposto na lei n. 1.74e, de 13de outubro de 1800, e no decreto
ti.' 1.286, de 17 de fevereiro de 1893, e attendendo ao que lhe re-
quereu a Companhia Docas de Santos:	 .
. . ' Resolve declarar sem effei to. o decreto n. 5.355, de 22 de outubro
de 1904 e, nos teimes do art. 4° do decreto legislativo n. 1.102, de
21 de novembro de 1903, approvar, com as -alerações abaixo indi-
cadas, ó regulament ) interno e a tarifa, que 'a este acompanham,
para oserViço de emissão de conhecimentos de deposito e toarrants
pela mesma companhia, na conformidade das disposições do men-
cionado decreto legislativo n. 1.102: -

a) Aeorescente-se ao § 1° do art. 4 0 : «observadas as disposições
de leis aduaneiras que regem os despachos desta natureza.»

• s b) Substitua-se o § 2° dó mesmo artigo pelo seguinte: « pra-
ticar tOdas as owrações tendentes à facilitar as relações do com-
mercio 'e navegação com os seus estabe!ecimentos, sempre dentro
dos limites estabelecidos no art. 14 do citado decreto n 1.102 e de
accôrdo com a legislação fiscal aduaneira.»

c) Accrescente-se ao art. 6° : «sem prejuizo da legislação fiscal
aduaneira».

d) Accrescente-se onde convier:
Art. A companhia proporá ao inspector da Alfandega os

arrnazens destinados ao serviço de deposito das mercadorias de que
se trata, sobre as quaes toem de ser emittidos os titules de depo-
sito ou toarrants, os quaes serão distinctos dos demais alfandega-
dos e sem pé, uizo da importação geral que é obrigada a manter,
eonforme o disposto no decreto n. 1.192, de 21 de novembro
-de 1903.

Rio tle Janeiro, 17 de setembro de 1907, 19° da Republica. •
AFFONSO AUGUSTO /WoaemA. P.EINTA. . •

David Campista,

f-À.-
xr>

para o caes e vice-versa.
Poderá, tombem a companhia:
1°, deapachar nas estações fiscaes as mercadorias e . generos que,

tenham de ser . ou se achem recolhians nos armazeno geraes ou
tenham de ser expedidos por via terrestre, ou In:iraúna ; •

2°, praticar todas as operações tendentes a facilitar as relações
do commercio • e navegação com' és seus'éstabelecimen tos (art 14
do decreto legislativo n. 1.102).

Art. 5. 0. Os generos, mercadorias ou produtos nacionaes ou
nacionalizados pelo pagamento dos direitos ou impostos aduaneiros
serão depositados em armazeno differentes dos destinados á guirda
dos generos ou mercadorias sujeitos áquelles direitos ou impostos.

Art. 6.° Os genros e mercadorias de importação sujeitos a
direitos ou impostos aduaneiros, sabre que a companhia omittir
con'iecimentos de depoti lo o toarrants, permanecerão em deposito nos
armazens situados na faixa do caos sob a disciplina do regulamento
da companhia, approvado pelo decreto a. 1.286, de 17 do fevereiro
de 1893.

Neste decreto estão estabelecidos as relações entre a Com-
panhia Docas de - Santos e os empregados da Altántlega de Santos.

Art. 7• 0 Os armazens jet'aes, quinto ao serviço interno e po-
licia, estarão subordin idos, na OitrteAtte for applicavel, tio regula-
mento de 7 de fevereiro de 1894, publicado no Dizei() Officia/ de 18
de setembro de. 1894, pelo Ministerio da Fazettalt.

u.
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Art. 8.° O deposito de generos o mercadorias no sujeitos a
impostos ou direitos aduaneiros deverá ser solicitado ao super-
intendente da companhia com antecedendo.. do 24 horas, pelo
menos.

Dos generos ou mercadorias confiados á sua guarda a com-
panhia passará o recibo a que se refere o art. 6° do decreto legis-
lativo n. 1.102, contendo, al lm das declarações ahi especificadas, o
nome e a rosidencia do depositante. a data da entrada e a designa-
ção do armazem onde forem recolhidos.

A companhia no roa-sonde pela natureza, qualidade e estado
dos genero , ou mercadorias contidos em envoltorios, saccos, paco-
tes, fardos ou caixas e nem pelo peso, sinãa quando verificado
na oot sada do armazena.

As antiradas parciaes das mercadorias ou generos depositados
serão solicitadas por escripto e mediante a apresentação da recibo
pasa, as devidas annotações.

No caso de cessão, a campanhia„ a pedido escripto do deposi-
tante ou seu representante, Ode subaituir o recibo por outro
passado em nome do cessionariM

Art. 9.° Para a ernissã,o dos conhecimentos de clepositos e
toa,,ants sobre mercadorias ou generes não sujeitos a direitos ou
Impostos aduaneiros, o depositante ou seu representante fará
pedido escripto, juntando o recibo a que se refere o artigo ante-
cedente, si lhe tiver :ido entregue.

Act• 10. Para a emissão dos conhecimentos de deposito e warranes
sobre mercadorias ou generos sujeitos a impostos aduane;ros,
observar-se-ha o seguinte:

1 0, nas (metro vias de notas para despacho (decreto legislativo
n. i .78. de 16 de janeiro de 1904, art. 1° § 70 ; decreto n. 1.286
de 17 de fevereiro de 1893, art. 15), o interessado decl irará„
assignando : Para emissau de conhecimento de deposito e toarrants.
Rubricada esta declaração pelo inspector da Alfandega, seguirá
o despacho o seu processe regular até a confereacia. determi-
nando-se a importancia exacta dos impostos ou direitos &caos
a que a mercadoria esti sujeita.

Esta importancia será mencionada, litteralmente e por extenso,
pelo conferente, nas quatro vias do despacho, ficando este em-
pregado responsava/ directamente para cora a Fazenda Nacional
por qtalquer irregularidade, negligencia ou emissão, das quaes
resulte prejuízo ao fisco.

As duas primeiras vias do despacho terão o destino que lhes
dá a Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a terceira será
oprortunamente enviada á repartição a que se refere o art. 1°,
a 7°, do decreto legislativo n. 1.178, e a quarta ficará em poder da
companhia (art. 16 do decreto n. 1.286);	 •

20; processado. sem demora, o despacho pela Alfandega e veri-
ficados definitivamente os diaeitos ou impostos a que a mercadoria
está sujeita, a companhia, mediante 'pedido do dono ou seu repr-
Ostente, emittirá sobre ella o conhecimento de deposito e o u-arrant;

3°, , o inspector da Alfandega sarnento permitirá a emissão de
titules sobre inéreadoriaa • ou generos não emprehendulos no
art. 3° do presente regulamento e em condiçaea, de supportar, sem
perigo de diminuição ora seu valor, o prazo do deposito marcado no
art. 10 do decreto legislativo n. 1.102. 0.mcsrno será observado no
casa de prorogação do prazo do deposito. A prorogação do prazo
dependa do assentimento da companhia.

40, .nenhuma mercadaria podei á sahir do armazem sem o
prévio pagamento doi direitos ou impostos fiscaes declarados nos
despachos e nos lituloa. Quando a mercadoria for vendida nos
casos dos arts. 10' a 1°, e 23 do decreto legislativo n. L102, a com-
panhia, depois 'de receber • o preço da venda e antes de entregar á
mercadoria ao comprador, pagara á Alfd.ndega a importaacia dos
direites ou impostos que a esta forem devidos e constar dos des-
pachas e dos &nulos e,mittides.

Art. 11. Os pedidos para emissão de conhecimento de depósito e
toarrants, estejam ou .não as mercadorias ou generos sujeitos a
direitos ou impostos aduaneiros, serão feitos por escripto, con-
tendo as declarações que devem figurar nesses titules e mais o
valor para ,o etrel to do seguro contra riscos de incendi°. Quando o
genero ou Mercadoria tiver sido expedido em consignação á com-
panhia, esta cumprirá as instrucções dá renaettente, sendo dispen-
sado o pedido acima referido.

A companhia verificará a exactidão das declarações constantes
do§ pedidos relativamente á quantisade, natureza e peso da mer-
cadoria., notes de anuotal-as nos titules.

Art. 12. Os conhecimentos de deposito e ~minis emittidos pela
companhia, e os recibos a que ae reiere o art, 8 0, serão assignadás•
pelo superintenaente em Santos e pelo fiel do armazem onde se
acharem depositados os generás ou mercadorias.

• Art. 13. Os generoa eu mercadorias sobre os quaes tenham de
ser emittidos conhecimentos de deposito e tcarrants deverão ser segu-
rados contra riscos de ineendie pele valor designado polo deposi-
tante ou pela cempanhia. Sitiando este u não fizer.

Para Me fina a companhia terá apolices geraes e permanentes
em diferentes COmpanhias dEssegure.

O depositante escolherá, dentre estas, querendo, a que lhe con-
vier e pagará directamente 4 Companhia Docas de Santos o prensio
lio seguro

TARIFA
A Companhia Docas de Santos percebera as seguintes taamoii

Capa ta Jia

A taxa alfandegaria.
Entende-se por capaaazia o serviço a que se refere o art 603

da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas de 1894.
Armazenagem

Serviço da guarda, da mercadoria.
1. 0 As mercadorias ou generos sujeitos a direitos 'ou irtt•

postos aduaneiros pagarão a armazenagem alfandegaria, ficandd

Art. 14. As mercadorias e generos, sobre os quaes tenham de.'ser emittidos os titules referidos, devera') estar livres e isentos de
encargos ou despesas com frete ou trailsrio.fte, cumprindo ao deao-
sitanto provar esta isenção quando a mercadoria chegar as docas
por via maritima.

A companhia Ode adeantar o frete, dsclarando nos titulos esta
despeza e a commissão e juros a que tem direita (art. 14 do de.
ereto legislativo n. 1.102).

Art. 15. A companhia encarre,ga-se, por pe ssoal seu e com
material que fornecer, do beneficiam nto, conservação, acondicio--
namento em fardos ou volumes, ensaque, mudança d s envoltorias,
divisão e organização de lotes, reunião de muitos lotes em um,
escolha ou separação, lavagem, limpeza e outros serviços a prestar
ás mercadorias ou generos em deposito.

Esses serviços devem ser soltei lados por escripto polo dono da.'
mercadoria que tiver a livre disponibilidade sobre ella, entregando
á companhia o recibo de que trata o art. 8° do presente regula-
mento ou os deus tittilos emittidos (conhecimentos de deposito e tear-
rants) para serem substituidos por outros.

Si, porém, o serviço for de simples conservação da merca-
doria, sem trazer a menor alteração nas declaraçaas constantes do
recibo ou titules emittalos, bastará a simples solicitação, por es-
cripta do dono ou seu representante.

Quanto ás mercadorias ou genros sujeitos a direitos ou im-
postos aduaneiros, observar-se-hão, tambem, as formalidades do. )
art. 224 da Nova Consolidação das Leis das Alfaudegas.

Todos os serviça declarados neste artigo serão praviamente
ajustados.

Art. 16. Enquanto a companhia co não apparelhar suficiente-
mente para desempenhar, por pessoal seu, a ma sipulação e ensaque
do café, manteri, esto serviço como tem sido praticado desde o
anno de 1901, recebendo em deposito este geriero e designando
Jogar apropriado á, disposição dos depositantes, para que estes
façam o serviço por pessoal por elles• coetractado.	 1A companhia, no intuito de auxiliar a lavoura o o commercio
do café das praças de Santos e S. Paulo, convencionará com os
depositantes, sem estabelecer preferencias nem conceder favores,
as condiçaes em que devam ser feitos esses serviços provisorios,
recebendo mensalmente as armazenagens devidas.

Art. 17. Os armazens geracs da companhia estarão abertos
nos dias em que funccionar a Alfandega de Santos, e desde as •
6 horas da manhã até ás 5 horas da tarde.

Das 9 até ás 10 horas da manhã será suspenso todo o sera
viço.

Art. 18. Os interessados poderão examinar as mercadorias ou
generos depositados e conferir as amostras desde o meio-dia até ás
2 horas da tarde, precedendo licença do superintendente da coma
ps.nhia e . sendo acompanhado pelo fiel do arruazem ou sou ajua
d ante.

A extracção de amostras &Street° será permittida aos deposta .
tentes ou seus representantes, mediante pedida escripto, pagando
eles as despezas occasionadas com a abertura de volumes, sua .
arrumação e outras semelhantes.

Tratando-se do mercadorias sujeitas a direitos ou impostos
aduaneiros prevalecerá o disposto no art. 225 da Nova Consolidação
das Leis das Alfa,ndegas.

Art. 19. A companhia reserva o prazo dé 24 horas, a contar
da data do pedido ou da ordem regular da. salada, para entregar,
a mercadoria.

Art. 20. A sala para vendas publicas voluntarlas de mercaa
donas ou generos em deposito estará franqueaia ás pessoas decima
•temente vestidas de.sdo as 11 horas da manhã até ás 3 horas dai
tarde.

Os depositantes poderão expor nesta sala as amostras, devida-,
mente acondicionadas.

A companhia dará a fdrma desse acondicionamento, adira clu
sor guardada a uniformidade.

Os lotes serão preparados peia companhia, tenlo em vista a
disposição do art. 28, § 5°, do decrete le gislativo n. 1.102, e na
conformidade das instruções do dono da mercadoria ou do agente..
official encarreaado da venda, mediante prévio ;juste.

A companhia será avisada com quatro dica de antecedencia
das vendas a se realizarem,
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salvo a companhia o direito de reduzir a taxa na conformidade,
do art. 238. a 1°, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
de 1894.

2. 0 As mercadorias ou os. géneros nãa sujeitos a impostos
aduaneiros pagarão :_

Por cada 60 kilogrammas
No primeiro mez 	
Pelo tempo que exceder, por mez 	 	 11050.

Os generos a granel pagarão por cada 60 kilogrammas a
Mesma taxa acima.

a) O primeiro mez é sempre devido. •
Dali por deante conta-se a armazenaaem por quinzena.'
b) Fracção de quinzena considera-se quinzena inteira.
c) A armazensgem	 devida por inteiro desde a entrada

do primeiro volume no arinazem. •
d) O dia da entrada e o da sahida incluem-se no mez ou na

quinzena.
3.° O café que tiver de ser manipulado e ensaccado nos ar-

mazens gemes, nos termos do art. 16 do regulamento, pagara
por cada sacca que entrar para esses armazens $100.

Transporte
Serviço de locomoção e transporte da mercadoria de um

para outro armazem ou dos armazens para o cace ou para a
estrado de ferro ou vice-versa, quer em carroça, carrinho, vagão,
quer em ca eça :

Por tonelada 	 	 3$000
Expeqiente

1. 0 Por cada emissão dos dou's titulos
na fórma do art. 15 do detTeto le-
gislativo n. 1.102, ainda caie seja

• em subsatuição 	 	 5$000
.2. 0 Pela entrega do recibo de que trata

o art. tio do decreto legislativo
n. 1.102 (art. 8° deste regulamento). 	 2$000

a) O sello será pot- conta do interessado.
5) Est:Ls taxas serão pagas por occasião de a companhia entre-

gar o titulo ou rocem.
Caelmuoim

• Vendas publicas

Por venda até 5:000$000 	 1
-	 • a. de 5:000$ a 10:0001000 	 	

200 '000000

30 OGÕ

	

-do 1 .0000$ a . 30(J00. 900 	 	 "
• de 3):000$ a 50:0;)(4099 	 	 4fi.'001)

s.. de 50:000$ para cima.... 	 	 50$000:

• ExposiçI7o de amostras

Por rnez e conforme o espaço °ocupado, de 5$ a 14000.
Esta taxa paga-se adeantadamente.

Comn,isO*0
Quando a companhia, a pedido do interessado, desempenhai

qualquer dos serviços comprehendidos nos termos do art. 4 0, ns. 1
- e 2, desta regulamento (art. 14 do decreto legislativo n. 1.102),
perceberá a commissão de 2 %.

Adeantamentos
Pelos adeanta,meatos, a pedido do dono e em beneacio da mer-

cadoria, a companhia perceberá o j tiro de 8 0/0.

Disposições gemes

1
A companhia não abate o preço marcado na presente tarifa em

beneficio do depositante nenhum.

As taxas, salvo as (apressamento exceptuadas, serão pagas por
occasião da salada dos generos ou mercadorias, tendo a companhia
o direito de retenção nos termos do art. 14 do decreto legislativo
n. 1.102, de 21 de novembro de 1903.

E' facultativo, entretanto, ao depositante pagar por anteci-
pação as taxas.

III ••
Os serviços não tarifados devem ser préviamente ajustadas

com a companhia, constando o preço certo dOs pe latos eseriptes.
A companhia guardará uniformidade na perce;)40 das taxas

remuneratorias de serviças não expressamente tarifados, de modo
a estabelecer a mais completa igualdade entro cs depositantes.

MENSAGEM	 chama-se Carlos Maria. Ferrei ia Leite e não
Carlos Maria Faria Leite, como foi publi-

Sr. Presidente do Senado — Tendo sanado- cado no Diario COMI, de 18 do corrente
nado a resolução do Congresso Nacional que mez.
autoriza o Governo- a mandar matricular em
1908, na Esecla de Artilharia e Engenharia,

sós ex-a1umno3da extincta Escola Militar do
Brazil, nas condiçãos nela especificadas,
,restituo-vos doas dos autographos da mesma
resolução, os quites acompanharam vossa
mensagem n. 73, de 23 do soez findo.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1907,
APFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro,
9 de setea.bro de 1907 — N. 15.

Sr. 1° secretario do Senado — De ordem
do Sr. Presidente da Republica, transmitto-
vos a inclusa mensagem que elle a ao
Sr. Presidenra do Sena lo, restituindo dons
dos autogTaphos que acompanharam a de
que trataes em otficio n. 248, de 23 do mez
findo, da resolução do Congresso Nacional,
que autoriza o Governo a mandar matri-
cular em 1908, na Escola de Artilharia e En-
genharia, os ex-alumnas da extin ta Escola
Militar do Brazil nas condições por ella esta-
belecidas.

Saude 0 fraternidade. — Hermes R. da
.Fonseca.

tinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores
RECTIFICAÇÃO

nome do cidalão nomeado, por decreta
4e 5 do corre de 'noz, pára; ó posto de alfe-
yes da 1° companhia do ita batalhão de in-
ragtaria da guarda nacional nesta Capital,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Additamento ao expediente de 17 de se-
tembro do 1907

niascroatà DA JUSTIÇA
Autorizou-se:
O general commandante da Força Policial

do District° Federal, a providenciar sobre a
baixa do 2° sargento José Mano da Silveira
e soldado João Firmino de Andrade, ambos
indemnizando a Faz aida Nacional do que
estiverem a dever-lhe, e bem assim aos vo-
luntarios Alfredo Borges Medina, Luiz Alves
Muniz, • Simpficio Miranda Castelo Branco,
Raul dos Santos, Joã,o Barbosa da Silva, 01-
ceginio Elias Spinelli, Julio Claudio de Me-
nezes Costa, Placido da onceiçã,o, Candido
Ferreira do Nascimento e Alvaro dos Santos
Romão, julgados incapazes para o serviço ;

O coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado da Bahia, a
conceder guia de mudança para a comarca
da capital daquele Estado, onde pretende
fixar residencia, ao tenente quartel-mestre
do 17° batalhão da reserva da comarca de
Minas do Rio de Contas, naquele Estado,
Manoel Lopes Pereira de Carvalho.

— Transmittiu-se ao gmeral comman-
dante da Foro Policial, para os fins Conve-
nientes, o' processo julgado pelo Suprema)
Tribunal Militar, relativo ao soldado Ar-
mando Celso Rodrigues da Costa.

Requerimentos despachados

José Estanislao Barbosa da Silva, alferes
da aorça Policial.— Deferido, na conformi-
dade do aviso expedido nesta data ao com-
mandante.

Antonio Pereira de Barros, 1° sargento
graduado da Força Policial do District° Fe-
deral.— Deferido, na conformioade do aviso
expedido nesta data ao commandante.

•••n

Ministerio da Justiça,e Negocios Int iriores
—Directoria da Ju aiça-2a secção—Rio de
Janeiro, 17 de setembro de 1907.

Tendo em consideração os relevantes ser-
viços que prestastes no trabalho da extineção
dos incendlo-s °acorridos nas noites de 25 e
27 do moz findo na serraria Passos e a
bardo do vapor Zamora, cabe-me louvar-
vos, em nome do Governo, pela dedicação,
zelo e coragem com que vos portastes
naquela margeada.

Saude e fraternidado,—Augitsto Tavares de
Lyra .—Sr. coronel commandante do Corpo
de Bombeiros desta Capital.

•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
--airectoria da Justiça-2° secção—Rio de
Janeiro, 17 de setembro de 1907.

Tendo em consideração os relevantes s3r-
viços prestados pelas officiaes e praças desse
corpo par occasiao dos incendios occorridos
na Serraria Passos e a bordo do vapor Za•
Mora, conforme communicaâtes em officio

491 ,de 31 do moa findo, recommendo-vos
que, em nome do Governo, faaaes elogiar
em ordem do dia, não só ao tenente-coronel
José da Cunha Pires, corno Ita.mbem aos 41-
°jaus e praças, polé) valor, dedicaçã9 o coras -
geria com que se portaram nessa emergancia.

Sande e fraternidade.—Augusta Tavares de
Lyra.—Sr. coronel commandante do Corpo
de Bombeiros desta Capital.



Vacci- Revacci- Totalnações nações
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Expediente de 17 de setembro de 1907
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE .

Solicitaram-se ao Ministerio da • Fazenda
os seguintes pagamentii:g Thesouro- Fe-
deral :

De 16.28 l$844, forneci	 tas para
as obras do (enfiei° do Mita: •	 oilad;

De 16.736884, fornec•ineal s para
as obras da Bibliotheca, Naciunal ceai agosto
findo ;

De 3:529:3310, fornecimentos feitos para
as obras realizadas no 'polaca) da Presidencia
da Republica,

De 284::, livros fornecidos ao gabinete do
consultor coral da Republica este anno ;

De 20:00070, fornecimentos feitos á Casa
dó Detenção e ao Instituto Nacional de Sur-
dos-Mudos em julho ultimo ;

De 13:381$5‘,0, trabalhos de estuque exe-
cutados na fachada do quartel central do
corpo de bombeiros ;

De 4:821$ :O a fornecimentos feitos ao In-
stituto Nacional de Musica em agosto findo;

De 30niA, fornecimentos feitos ao Archivo
Publico Nacional em agosto findo ;

L e 3:835$935, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros por despezas por elle
pagas em agosto lindo e gratificações pata
aluguel de -casa a officioes do mesmo corpo.

S licitou-se concessão do a [mil:limito
de l50%. ao agente tl.esaureiro da, I . scola
Polytechnica para °ocorrer ás despezas c im
O ensino pratico aos aluamos da referida
escola.

•Requerimento despachado

D. Emilia Carolina da Costa Portelle.,
viuvo do Dr. Joaquim Pires Machado Por-
tella, director aposentado do Archivo Pu-
blico Nacional, pedindo pensão do montepio.
—Deferido com o officio o. 94, de 18 de se-
tembro de 1907.

Expediente de 18 de setembro de 4907
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao coneaannexte da Força Pe-
boiai que este ministerio resolveu permit-
tir o alferes Antonio José de aloura e2° sar-
geato Jo ge José Asht n Rubor passarem a
assignar-se, este Jorge Ashtoo, e aquele
Antonio José Al es de Moura.

—Trausmittiram-se
Ao prefeito do Alto Acre, para informar,

o requerimento em que o engenlieire Jayme
Coimbra pede pagamento da quantia de
60:000$ pelo levartamento da planta e lo-
caçã„,da villa Rio Branco

Ao presidente do Estado de Minas Geraes,
para temor na consideração que merecer, o
requeri ¡cento em que o ralo - Pedro-Frank/in
de Oliviora pode a entrega de documentos
para instruir Ulla recurso de graça. .

Ministerio da Justiça. e Negocios Inte-
riores—Directoria da Justiça — I s moção —
Rio do Janeiro, 18 de setembro de 1907 —
Circular.

Sr. governador do Estado do Amazonas
—Tendo se evadido da cadeia publica na
Capital do Estado do Piauhy os réos Jayme
Chaves, condemnado no grão médio do
art. 221 do C,odigo Penal, e Antonio da Ro-
cha Santos, pronunciado no art. 241 do
mesmo codigo, e cujo despacho de pronun-
cia foi contimado pelo Supremo Tribunal
Federal, rogo vos digneis providenciar afim
de serem eles capturados, caso se achem
rodbasiadoe nessa •Estado. •

Sande e fratornidade.a-hugusio Tavares
de Lira

Idontica. aos demais governadores e pre-
sidentes dos Estados o ao chefe de policia do
District° Federai.

Requerimentos despachados

Arthur Francisco Coelho, soldado do Cor-
po do Bombeiros.— Deferido, na conformi-
dade do aviso expedido nesta data ao com-
mandante.

IMiel Holanda Cavalcante, 1° sargento
da Força Policial.—Deferido, na conformi-
dade do avisa expedido nesta data ao cum--
mandante.

Joviniano Pedreira.—Indeferido, o prazo
para pagamento do soldo das patentes é im-
prorogavel, em vista do .art. 19 da lei
n. 741, de 23 de dezembro de 1900.

1•n•n••

Expediente de 18 de setembro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE. SAUDE PUBLICA

Accnsou-se ao inpector do Saude dos Por-'
tos do Estado de Santa Catharina o recebi-
mento da officio n. 8 de 2 do corrente.

Solicitaram-se providencias ao director do
Laboratnrio Nacional do Analyses no sentido
de serem analvsadas naquele estabeleci-
mento as seguintes amestras, que foram
apprehendi d as pela eommissão de fisclisação
de generos alimenticios á rua dos Ourives •
n. 20, deposito de A. Claumn: «Pudim cinco
minutos», «d 3 chocolate, café, crême e la-
ranja ).

Ao director geral da contabil ida le as con-
tas relacionadas na importancia de 3:225$ -00
provenientes de fornecimontos que furam
feitos a esta directoria, em julho ultimo ; a
conta na importancia de 12:780$. de forne-
cimento feito a osta repartição, do um auto-
movei caminhão; e as contas relacionadas
na importancia total de 45:171$185, prove-
nientes de fornecimentos que foram feitos
esta directoria em julho, agosto e setembro
corrente.

Requerimentos despachados
Ettlalia Tristão (2° districto).—Serão con-

cedidos 90 dias.
Narcizo do Miranda Junior (2° districto).

—Serão concedidos 60 dias.
José Ferna,ntles (3° districto). — Como

requer.
João Manoel Rodrigues dos Reis (3° dis-

tricto).—Queira provar o que alega.
Domingos Francisco Ribeiro (5° districto).

—Não pede ser attendido.
Dr. Jose bardoso de Moura Brazil (5° dis-

tricto).—Será attendido nós termos da in-
formação do Dr. engenheiro sanitario.

Francisca Dutra de Almeida (5° districto).
—Serão concedidos 45 dias.

Judia de Carvalho Pereira (5° districto).
—Serão concedidos 93 dias nos termos da
informação.

José Pinheiro Guimarães (5° districto),—
Serão concedidos 60 dias.

F. Schmidt & Comp. (6° districto). — De-
ferido.

Dr. Henrique Souza Ramos (60 distrieto).
—SÓ poderá ser attendido nos termos da
informação do Dr. engenheiro sanitario.

Eugenio Augusto de O.Pinto (7° districto).
—Não Ode ser attendido.

Miguel Gomes de Miranda (7° districto).
—Será relevada a multa si forem executa-
dos os melhoramentos dentro de 40 dias.

Josá M Mins Neves (7° distrieto).— Será
relevada a multa si forem executados os
melhoramentos dentro do 20 dias.

Antonio Gonçalves Possas (9) districto).—
Será relevada a multa.

Leoncio de Oliveira Pinto.— Não ha que
deferir á vista do disposto no art. 301 do re-
gulamento vigente.

Condido Brandão de Souza Junior.—Resti-
tua-se, mediante recibo.

SERVIÇO DE VACCINMICÃO

Durante o mez de agosto natimo, foram
effectuadas pelos inspectores sanitarios desta
directoria geral 194 vaccinações e 123 re-
vaccinações, total 317, assim discriminadas :

Nono districto sanitario — Engenho Novo,
Inhatona, 'roja e Jacarépo,guct — Delegado. .
de Salde, Dr. Alvaro Graça

Vacci- Revacci- •
nações nações • Total

Dr. Esnitty 	 •	 26 5 31
Dr. A. Souza 	 29 2 .31
Dr.	 Arautos 	 20 1 21
Dr. Masalhães 	 15 15
Dr. Barroso 	 8 3 11„
Dr. Mirabea,u.,; 	 6

.
6

Dr. Fonseca. 	 4 2 6

Total da delegacia. 108 13 121

Setimo districto sanitario — Espirito Santo
S. Christovao—Delegado de &tule, .Dr. Hen-

-
Vacci- Revacci- Totalnações nações

Dr.. Raul Penne,— 11 27 38
Dr. Vianna Filho.. 5 .7 12
Dr. A. Heck 	 3 3 6
Dr. L. An,l.ra.le 	 2 1 3
Dr. Imbassaliy 	 2 2
Dr. B. Nu I lea 	 1 1
Dr. M. Campos 	 — —

----
Total da delegacia 24 38 02

Segundo districto sanitario—Gloria eenSaannet4
Thereza—Delegado de Saude, Dr. 

v

Lisboa

Dr. Duarte Flores.
Dr. Ernesto Cunha.
Dr. Alfredo Porto.
Dr.Amariliodo

Vasconcelos--
Dr. Helvecio Monte
Dr. Alfredo Porto.

Total da delegacia.

Quarto districto sanitario — Candelaria e Sa-
cramento — Delegado de Saude, Dr. Placido
Barbosa

Vacei- Revacei- 	•
nações nações Tcit4

	Dr. Castro Lima..	 7
	

4	 11:
	Dr. Arando Lima,	 3

	
7	 /O

	Dr. Gusmão Lobo..	 1
	

8	 9
Dr. Luiz Bulcão...

	

Dr. Raul Robral...	 ••••Il

	

Dr. Augusto Chagas	 ,
--

	

Total da delegacia.	 11	 .19	 :p9

Sexto districlo sanitario — Santo Antonio e
Sant'Anna—Delegado de Satede, Dr. Bar-
roso do Anlarad

Vacei- Revaeci-
nações nações Total

	

Dr. Carmo Netto..	 8	 2	 19
	Dr. Sá Pereira....	 2	 2	 4

Drs. Gama Rodri-
gues e C. Mene-
zes .........	 3

Dr. Lona Freire..
Dr. Teixeira da

Silva 	
Dr. C.

	

I Total da delegacia, 	 10

rique "Ataram



Vacci- Revacci-
nações nações

	

Gurgel. ...... .	 1
	

2
r. Mattoe
	 1
	

1
. Quintella.	 2

1k. Maia....	 1	 . 1
'Dr. Prado 	
'Dr. Crissiuma 	

•total da delegacia.	 3	 6

Total

3
2
2
2

9
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Oitavo distric o sanitario — Engenho Velho,

4ndara/1g e l'inca —Delegado de Saude,
Dr. Theophilo Ter,

Va cel. Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Freitas 	 6 4 10
Dr. Leitão 	 2 1 3
Dr. Meia 	 ,• 2 2
Dr. Leonel 	
Dr. Ramalho 

.. . 1
1 1

Dr. Zamith

.Total da delegacia 11 6 17

.Primewo districto sanitario—Lagoa e Gama
"—Delegado de Saude, Dr. Marques Lisboa

Vacci- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. T. Alvos 	
Dr. M. Clementino

1
1

8 9
1

Dr. Luiz Vianna 	
Dr. Amando de Oli-

veira 	
Dr. Felippe Mayer
Dr. P. Marques 	

Total da delegacia 	 2 8 1 0

Terceiro distado sanitario—S . Josd e ilhas
—Delegado de Saude interino, -Dr. Antonio
Pedro Pimenta

Quinto districto sanitario — 'Santa Rita e
Gambik — Delegado de Sande, Dr. Alberto
da Cunha

•
Vacci- Revacci-
nações nações Total

pr. Salema.......	 1	 1
Dr. Rangel 	
	

1
	

1
Dr. Renas 	 ,.•	 1	 1
Dr. Campoe da Paz
	 1	 ee•Mb

	 1
Dr. Mendonça 	
Dr. Hasselasann 	
Dr. Raul Baptista 	

Total da delegacia	 4	 4

.Decimo districto sanitario — Campo Grande,
Guarattba e Sa•nt, Cruz—Delegado de Saude,

•• Dr. Segadas Vianna

• Vacci- Revacci-
nações nações Total

br.Vianna Romeiro	 —

Este mesmo serviço teve o seguinte mo-
ylmento nos mezes abaixo :

Vacci- Revacci- Totalnações nações
Janeiro 	 ,•	 79	 106	 185
Fevereiro 	 	 101	 56	 157
Março 	 	 104	 97	 201
Abril 	 	 110	 145	 255
Maio.., 	 	 105	 86	 192
Junho 	 	 95	 87	 182
Julho 	 	 341	 S01	 442

isilinisteno da Fazenda

Ministerio da Fazenda — Portaria de 18
do setembro de 1907.

O Ministro da Fazenda, tendo em vista
que os agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo no Estado de Goyaz, constantes da
subsequente relação, deixaram de cumprir o
disposto no art. 41, n. 8, do decreto numero
5.890, de 10 de fevereiro de 1906, não
apresentando uns o relatorio annual de
seus serviços, e só executando outros essa
obrigação fóra do prazo determinado na re-
ferida disposição legal, resolve, nos termos
do art. 125 do mesmo decreto, impor a cada
um dos precitados agentes tiscaes a pena de
multa sobre seus vencimentos, da seguinte
ffirma :

Multa de 15 dias aos de nomes Antonio
Ludovico da Costa Souto, da 6 a circumscri-
pção ; Claudino Barbosa de Souza, da 10a
circumscripção e Francisco Antonio Cardoso
Santa Cruz, da l ia circurnscripção

Multa de 10 dias ao de nome Joaquim de
Moraes Curado, da 3a. circumscripção.

Publique-se e communique-se á, respectiva
delegacia fiscal para os devidos efeitos,
sendo os inclusos papeis presentes á Directo-
ria das Rendas Publicas do Thesouro Federal.
— David Campista.

•
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Luiz Berutti, pedindo autorização para

o eBanco de Pensiones» funccionar no Breai'.
—Habilite-se nos termos do decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, á vista dos pare-
ceres.

Habilitação de meio soldo (reversão) de
D. Luiza Maria de Sant'Anna, viuve do te-
nente José Joaquim de Sant'Anna, para suas
filhas Maria Julia de Sant'Anna Azevedo e
Adelaide de Sant'Anna Mello.— Passem-se
os titules do accôrdo com 03 pareceres.

Pelo Sr. director:
D. Elvira de Lacerda Coutinho, pedindo

uma certidão.— Requeira ao Tribunal de
Contas, visto alli se acharem archivadas as
folhas de onde deve ser extrahida a certidão
pedida.

EXPEDIENTE DO SR. DIREOTJR

Dia 19 de Membro de 1907

Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas :	 •

N. 41 — Afim de se poder resolver sobre
o processo transmittido com o vosso officio
n. 173, do 16 de julho ultimo e relativo ao
montepio pretendido por D. Balbina de Lima
e Silva Painel, na qualidade de viuve do
amanuense da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo Pantaleã.o Urbano
de Assis Painel, peça, de accerdo com o des-
pacho do Sr. Ministro de 11 do corrente,
vos digneis imformar-me si houve autori-
zação para a Directoria Geral' dos Correios
mandar descontar daquella contribuinte as
quotas em atrazo, referentes ao periodo em
esteve ' demi ttido

— Se. inspector da illfandega, do Rio de
Janeiro.

N. 772 — Commúnico-vos, para os fins
convenientes, que, por acto de 14, exarado
no aviso do Ministerio da Guerra n. 774,
de 13 do corrente, resolveu o Sr. Ministro
autorizar o despapho livre de direitos de
duas caixa, vi. sias no vapor fegisnzund con-
tendo uma artigos de escriptorio e outra

photocopias, destinados á fabrica de polvora
sem fumaça, em construcção, o consignadas
L. V. V. Binoorth, encarregado da mon-
tagem da mesma fabrica.

N. 773 — Communico-vou, para os fins
convenientes, que, por acto de 10, exarado
no aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores n. 125, de 14 do corrente, re-
solveu o Sr. Ministro autorizar o despacho
livre de direitos de 70 balas de papel, cons-
tantes dos inclusas conhecimento, factura
consular e relação, vindas de Antuerpia nc
vapor Crefeld e destinadas á Directoria Gera*
de Sande Publica.

N. 774—Communico-vos, para os fins coe
venientes, que o'Sr. Ministro, attendendo ao
quo solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores; em aviso n. 124, de 14, re
solveu, por acto de 16 do corrente, autori-
zar o despacho livro de direitos de 16 bar-
ris e quatro caixas, marca—P.T.C.—Rio do
Janeiro, ns. 579/598, constantes dos inclusos
conhecimentos, factura consular e relação,
vindos de Liverpool no vapor Ortega, con-
tendo frigideiras para queimar enxofre; des-
tinadas á Directoria Geral de Saude
blica.

N. 775 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Polyclinica Geral do Rio
de Janeiro, resolveu autorizar o despacho
livre de qttaesquer direitos, nessa alfandoga,
de nove caixas contendo vidros, vindas no
vapor allemão Santos com destino ás obras
do edificio da mesma polyclinioa.

N. 776 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por acto de 11 do
corrente, rasol vou autorizar o despacho
livro de direitos, de accôrdo com o decreto
n. 3.540, de 29 de dezembro de 1899, clau-
sula 15' e contracto celebrado em 11 de no-
vembro de 1875, dos inateriaes constantes
da inclusa relação e destinados á execução,
conservação e custeio dos sermos a cargo
da Companhia. Cai, Improvements ; com ex-
clusão, porém, dos automoveis.

N. 777—Afim da que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por acto
de 10 do corrente, incluso vos remetto, em
original, o aviso do Ministerio da Guerra
n. 758, de 9 deste mesmo mez, no qual é
mencionado o facto de haver o Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, entre os
guete, volumes contendo drogas o despa-
chados com isenção de direitos, nessa altan-
dega, encontrado' um que não era destinado
ao mesmo labáratorio.

N. 778—Tendo Nonos de Sá & Comp., re-
querido providencias para que essa alfan-
dega encaminhe ao Thesouro os recursos
apresentados pelos requerentes e concernen-
tes a militas de direitos em dobre quo lhes
foram impostas, resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de Si de agosto ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, de
accÔrdo com o parecer deste, que os recur-
sos de que se trata podem ser encaminha-
dos, os de revista, seria o deposito prévio da
multa e com suspensão das entonas • do IS
instancia, nos termas do art, 664, 2 3 parte,
da Consolidação das Leis das Alfa,ndegas c
Mesas de Rendas, e os ordinarios, que são
os que versam sobre multa superior a3:000,
tambem podem ser encaminhados, mediante
a fiança idonea, permittida no ars, 660 da
mesma consolidação, não obsta .te a perem-
pção em que tiverem incorrido:

—Sr.. inspector da Caixa de Amortização
N .200—Remottendo-vos o incluso processo •

transmittido com o V0380 officio n. 232, de
31 de agosto ultimo, referente ao podido de
substituição das apolices da divida publica,
extraviadas, do ns. 29.242 o 1.2.655, feito
por Dano Ludgaro da Silva Lassance, rogo
vos digneis de providenciar no sentido do
serem annexados ao mesmo processo a pro-
curação de que trata a informação de fis.5 v,
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oe	
o requerimento solicitando que essa ia-1,
ectotia mandasse certificar a data em que
ram emittidas aquellas apolices.
'-Sr.i 	 director da Casa da Moe la
N. 160-De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro de 14 do corrente, exarado
no officio da Caixa de Amortização n. 262,
de 4 do mesmo mez, peço-vos providencieis
no sentido de serem impressos nesse esta-
belecimento os titulos substitutivos das
apolices da divida publica, extraviadas, de
ns. 191.982 e 191o:483, emittidas em 1870,

- do valor nominal de 1:000$ cada uma, do
juro de 5 0/0 e averbadas em nome de João
Gonçalvos de Paula Cotta.

- Sr. director do Serviço de Estatistica :
N. 239- De ordem do Sr. Ministro e para

os devidos fins, incluso vos remetto um
exemplar do Annuario Estntistico da Asso-
Onça° Commerriat do Amazonas, do anno
de 1903.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 312 -De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro de 11 do corrente, remetto-
vos, para os fins convenientes, o incluso
processo relativo á fiança, no valor de
15:000$, prestada em apolices da divida
publica pelo visconde de Moraes para ga-
rantia da responsabilidade de Severino
Soares de Freitas no togar de thesoureiro
da Repartição Geral dos Telegraphos e em
substituição da que anteriormente prestou
João Monteiro de Queiroz.

N. 313 - Achando-se sanada a falta apon-
tada no vosso officio n. 406, de 13 de junho
ultimo, de novo vos remetto, de accérdo
com o despacho do Sr. Ministro de 11 do
oorrente o incluso processo relativo á
fiança de 850$, prestada pelo escrivão inte-
rino da Collectoria Federal em Limoeiro,
Bom Jardim e Gloria de Goytá, no Esta to
do Pernambuco, Manoel Cavalcanti Coelho.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 152 - Decl tro-vos, para os devidos

fins e em confirmação ao meu telegramma
de 13, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministeriotia Industria,Viaçã.o
e Obras Publicas em aviso n. 40, de 11 do
oorrente, resolveu por acto do dia sub,e-
quente autorizar o despacho, na fósma do
decreto n. 6.5S7, de 8 de agosto de 1907,
dos materiaes vindos nó vapor Maranhense
ç destinados á Estrada de Ferro Madeira-
aeamoré, da qual é contractante o enge-
nheiro Joaquim Catramby.

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 200- Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que á vista das informações presta-
das pela Directoria, das Rendas Publicas e
por essa delegacia no officio n. 120, de 25
de julho ultimo, resolveu o Sr. Ministro por
despacho de 14 do corrente relevar o agen-
te-fiscal dos impostos de consumo na setiina
circumscripção desse Estado, Edgard Pedrei-
ra de Cerqueira, da multa de 10 dias de seus
vencimentos, e bem assim recommendar-vos
providencieis para que não se reproduza o
facto allegado naquelle officio, de reter o
contador dessa delegacia em seu poder o
relatorio apresentado pelo referido agente,
dentro do prazo legal.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 31- Communico-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro por despacho de
11 da corrente negou approvação ao acto
constante do vosso officio n. 178, de 13 de
agosto ultimo, pelo qual encarregastes o col-
/odor estadual eu Jatahy do serviço da ar-
recadação das Rondas Federaes na mesma lo-
calidade, porquanto tal designação é da com-
pateada do mesmo Sr. Ministro, nos termos
do art. 30 das instrucções expedidas para
execução do desreto n. 4.0	 j59, de 25 de unho
de 1901, devendo essa delegacia, em cum-
primento do alludiuo despacho, annexar o
dito municipio à, eolleetoria mais proxima.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes :
N. 165 -Communioo-vos, para os devidos

fins e em resposta do vosso officio n. 215, de
5 do corrente, que o Sr. Ministro por des-
pacho de 13 do corrente res, toou approvar
o acto pelo qual nomeastes Leão Ribeiro da
Cruz para exercer interinamento o togar de
colledor das Rendas Federa,os em S. João
Baptista, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 211 - Communico-vos, para os devidos

fins e em confirmação ao meu telegramma
de 13 do corrente, que o Sr. Ministro, atten-
deado ao que solicitou o Ministerio da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas em aviso
n. 299, de II, resolveu por acto do dia subse-
quente autorizar o despacho livre de di-
reitos, dos materiaes ahi chegados nos va-
pores Policarp, Antony, Ambrose e Tustin,
com destino ás obras de melhoramentos do
porto de Belém.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 132 - Para satisfazer ao pedido da Ca-

mora dos Deputados, constante do officio
n. 197, de 23 de julho ultimo, recommenao-
vos, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 5 do corrente, que presteis infor-
mações a respeito da convenieucia da crea-
ção de uma Mesa da Rondas em Guaratuba,
nesse Estado.

N. 134 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro por despacho de
11 do corrente resolveu conceder a licença
solicitada Pelo agente-fiscal da descarga do
sal, em Paranaguá, Guilherme Tell Coelho
Cintra, e bem assim approvar o acto de que
déstes conta em . officio n. 129, de 27 de
agosto proxi mo passado, pelo qual nomeastes
Alfredo de Araujo Silva para substituir o
mesmo agente durante o seu impedimento.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 53- Não constando do oficio n. 69, de

9 de julho ultimo, em que trataes da instai-
'ação da Collectoria das Rendas Federes na
capital desse Estado, que a repartição a
vosso cargo tenha coinmunioado esse acto ao
publico com oito dias de antecedendo, por
meio de edital, chamo a vossa atteação, nos
termos do despacho do Sr. Ministro, de 6
do corrente, para o disposto no art. 16 das
instrucçães expedidas para execução do de-
creto n. 4.059, de 25 de junho de 1901.

- Sr. delegado (Iscai no Rio Grande do Sul:
N. 345 - Declaro-vos, para os devidos

• effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o presidente desse Estado no
officio transmittido com o dessa delegacia
n. 316, de 29 de julho ultimo, resolveu por
acto de 14 do correnta autorizar o despacho
livro do direitos, nos termos do art. 3°, ali-
nea 13, n. 12, da vigente lei orçamentaria
da receita, das drogas constantes da inclusa
relação e destinadas á enfermaria da bri-
gada militar desse mesmo Estado.

Outrosim, chamo a vossa attenção, na
forma do citado despacho, para o disposto na
circular n. 29, de 10 de maio de 1899, que
não pode ser supprida pela certidão enviada
com o alludido oficio.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 549- Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro por despacho de
14 do corrente deferiu o requerimento trono-
mittido com vosso oficio n. 530, de 5 do
mesmo mez, em que Manoel Leite Pinto,
csallector das Rendas Foderaes em Ribeirão
Preto, solicita prorogação, por 60 dias, do
prazo que lhe foi marcado para reforçar a
respectiva fiança.

N. 550 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro por despacho de 11
do corrente resolveu indeferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio
n. 460, de 8 de agosto proximo findo, em
que Charles E. Giddimss, representante da
South American Naeigation Mining & Develop-
ment Clompany, pediu isenção de direitos

para material por elle importado de New
York, nos vaporas Tennwon e Byron, co1
destino aos trabalhos de desenvolvimento (1
Volte da Ribeira, nesse Estado.

--
Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de setembro de 190?

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 58-Deduzindo-se do alai° n. 772, de

18 de junho ultimo, da inspectoria da A/fane
deea de Santos, encaminhado com o vosso
officio sob n. 359, de 25 do dito mez, que a,
a despeza de 3:5a4 c;om a installação
posto fiscal de ltaeema do novo hoiophote,
de alcance de 4 kilometros, installa,ção essa a
que eram obrigados os negociantes Guinle
& Comp., á conta destes devia ser levada
a dita de.speza, por não h tiverem enes cum-
prido o estipulado no respectivo contracto,
convém que a respeito presteis os necessa-
rios esclarecimentos e, bem assim, que pro-
videncieis no sentido de ser enviada ao Theo
souro uma cópia do citado contracto..

- Sr. delegado fiscal do Thesouro ena
Matto Grosso:

N. 7-Remetto-vos a inclusa copia dó te-
legTamma relativo á fazenda &folheiros,
afim de que a respeito do assumpto pres-
teis as necessarias iuformações.

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

Sr. engenheiro da Ia Secção da Fazenda
Nacional de Santa Cruz:

N. 84-Remetto-vos, de ordem do Sr. dire-
ctor, o incluso processo relativo ao pedido de
aforamento do lote n. 3 do terreno á rua Le-
mos, nessa fazenda, feito por Antonio Ci-
rando & Sobrinho, afim te que . deis cumpri-
mento á exigencia contida no parecer do
Sr. zelador dos Proprios Nacionaes.

- Sr. collector federal em Nicthsroy :
N. 13- Recommendo-vos, du ordem do

Sr. director, que inscreva.es no nome do
espolio de Adriano Corrêa Bandeira o ter-
reno sob n. 647, de marinhas ~ente, si-
tuado em Jurujuba, nesse municipio, com
239%0 de fr-nte, e modiante o fôr annual
de 47$050, a contar de 19)4, quando se deu
a respectiva concessão, dando previamente
baixa no nome da Companhia Cal Madre-
poro, antiga foreira do mesmo terreno,
cumprindo, outrosim, que cobreis a diffe-
rença de firo, desde o dito anno de 1904, lia
importancia de 23$738 por exescicio, o que
essa collectoria tem deixado do observar,
apesar da remessa, nos devidos prazos, das
relações das altoraçães annuaes havidao
entre os foreiros de marinhas no referid0
municipio.

-Sr. eollector Federal em Petropolis:
N. 19 - Declaro-vos, de ordem do Sr. di-

rector, que .no disposto no regulamento era
vigor, arte. 41 e 53 combinados, se contém
a solução á consulta c instante de vosso offi-
cio sob n. 83, de 12 de julho deste anuo.

-Sr. conectar Federal em S. Pedro da
Aldêa :

N. 5-Em solução ao vosso oficio de 31 de
julho ultimo,declaro-vos de ordem do Sr. di-
rector, que já teve o conveniente destino
o attestado de vida de vosso fiador, encami-
nhado com o citado oficio, cumprindo que
em casos inenticas vos communiqueis dire-
ctameate com a Directoria de Contabilidade.

-- Sr. collector federal em Santa Maria
Magdal mia :

N. 10-Para que se possa dar solução ao
requerimento em que Monteiro Brandãdi
& Comp., negociantes estabelecidos em Came
pos, reclamam contra u vosso. acto, não
os scientificando da multa de . 2:000$ que
lhes impuzestes por infracção da regular!
mento dos impostos de consumo e intirnan-
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do-os por intermedio da collectoria no dito
municipio de Campos para o respectivo -ia-
gamento dentro de 30 dias, recommendo-
vos, de ordem do Sr. director, que a respeito
presteis as necessarias informações.

Directoria do Contencioso
Requerimento despachado

Dia 19 de setembro de 1907
Irmandade da Cruz dos Militares, pedindo

certidão.—Eathibida procuração,certifique-se
o que constar dos livros que se acham nesta
directoria.

—
Recebedoria do Rio de Janeiro

Auto de infracção contra Eduardo.Palassio

Contra Eduardo Pallasio, estabelecido á
praia do Botafogo n. 250, foi lavrado auto
por ter vendido fumo sem salto.

Defende-se o &atoado procurando aecusar
o agente fiscal aut ante do um procedimento
descommed ido e violento pretendendo m asm
insinuar uma exaltação e excitaça,o do espi-
rito, motivadas por excessos, e, allegando
aggressão e desrespeito á sua esposa, de-
clara que o fumo não fôra vendido e sim
mostrado ao tragam para examinar a sua
qualidade, tanto que o fiscal o envolveu
num lenço, o que demonstra não estar o fumo
empacotado e vendido.

O autoado, mimado tem conhecimento esta
directoria, é um homem imnettioso, sempre
em attitude aggressiva e provocadora aos
agentes fiscaes, tanto que, na impossibilidade
de reunir as testemunhas necessarias para
um auto de desacato, evitara exercer uma
inspecção rigorosa no estabelecimento, do
autoado, receiando que uma aggressão da
parte dello e do seus prepostos os obrigue
a um desforça cujas consequencias excedam
os limites da prudencia.

Basta ler o arrazoado da defesa para evi-
denciar-se quanto é violento o autoa.do ; e
si, defendendo-se perant t uma autoridade
fiscal não guarda a compostura, o respeito
e a cortezia, quanto mais deante de um
agente fiscal inerme, desempenhando suas
Aviações, amparado e protegido somente pela
autoridade da lei.

Ao apresentar o auto a esta directoria, o
agente fiscal, um homem respeitavas' pala
sua idade, trazia ai ida os sianaes evidentes
daluta que travara para defender os inte-
resses das rendas publicas, que o autoada
procura ferir, tiesaftando os propostos da
Fazenda com attit tales aggressivas e ames.-
Q118 .

Na lutas que foi obrigado a travar, o
agente fiscal não pôde conservar o envo-
lucro da m readoria apprehendida, que á
viva força lhe queriam arrancar, por isso
reuniu em um lenço o fumo e assim o a pre-
sentou a esta directo.ia que .mandou então
acondicio.,al-o.

A infracção está provada ; portanto o auto
é procedente.

Attendendo a que no acto da fiscalização,
houve da parte do infractor uru procedi-
mento inconveniente, &agredindo o agente
fiscal e procurando tirar de seu poder a
prova material da contravenção, imponho
ao autoado Eduardo Palassio a multa de
500$, grão maximo do art. 122,n. II, letra d,
do decreto n. 5.b90, do 10 de fevereiro de
1906. Intime-se.

—
Auto de infracção contra Menti)); da Silva

Freitas

Contra Valentim da Silva Freitas, estabe-
lecido á rua Visconde do Uruguay n. 224,
em alletheroy, foi lavrado auto por ter ex-
posto á venda vinho artificial senado coza
estampilhas destinadas a vinho estrangeiro.

Por oco Isião de ser 1 tarado o auto, o ne-
gociante autoado exhibiu uma factura de F.
Souza, fabricante de bebidas em Nictheroy,
como vendedor do vinho apprehendido ;
mais tar le ao assignar o auto declarou que
o havia comprado ao dito F. Souzs acon-
dicionado em garrafas que tinham o rotalo
de «Vinho Villarinhaa, passando alie das
garrafas para o barril para facilitar a venda
e disse mais que o mesmo fabricante, corno
é costume, mencionou na nota de veada —
Xaropes tinos — em vez de vinho.

Tomada esta declaração em additamento,
o ni sino autoado, depois de assignal-o,
rectificou-a apresentando uni recibo de
Adozino Francisco de Andrade Leite para
ser junto, afim de alasgar o quo julgasse con-
veniente em bem de sua defesa.

Defendendo-se, o autoado allega, que o
vinho fôra recebido de Adoziao Leite, re-
sidente á rua do Legislador a. 14, conforme
a cópia da escriptura e recibo que junta e
pretendera dar ao agente fiscal, o que não fi-
zera pela perturbação em que se achava.

Na occasião do auto pensou .ser garapina,
por isso attribuiu a F. Souza a venda de tal
bebida.

Apreciando a defesa, o agente fiscal pon-
dera que as declarações foram feitas com
calma relativa e sem constrangimento. O
autoado declara, conforme consta do auto,
que o vinho fôra vendido por F. Souza, etc-
hibindo a nota de fls. 3, e concluida a dili-
gencia disso que ia expor o que de facto se
havia passado com o vinho em questão, de-
clarando então que havia recebido por conta
de uma divida 19 caixas de vinho do Porto
Rocha Leão—, que para facilidade de venda
despejara no barril, e como tivessem vindo
sem salto, arranjou com um amigo, apre-
sentando então o meti-o de fls. 4 para cor-
roi) arar o allegado, Agora, na defesa, já fi-
gura o vinho como comprehendido entre as
mercadorias recebidas no traspassa do esta-
belecimento de Adozino Leit . , conforme o
documento de fls. 6 ora exhibido.— Ana-
I,ysado o vinho pelo Laboratorio . Nacional
foi reconhedido ser artificial.

As contradicções em que cabe o autoado
para explicar a procedencia do vinho apare-
bandido em seu estabelecimento, ora attri-
balindo a F. Souza, de quem apr senta urna
nota em que figura somente vinagre e xa-
rope, ora attribuindo a Adozino Leite, de
quem exhibe um recibo relativo a 19 caixas
de vinho—Rocha Leão—ven lidas ao autuado,
e ainda os documentos juntos á defesa, em
arte se procura provar estar o vinho entre
as mercadorias vendidas com o estabeleci-
mento. prova não satisfatoria, por não cons-
tara especi icação das mercadorias,e attento
o que consta da informação, deixam prova-
do que o autoado não pá le explicar a pro-
cadencia do vinho apprehendido, preten fen-
do com as suas allegações fugir á, respon-
sabilidade cli infracção.

Está, pois, provada a infracção.
Julgo procedente o auto e imponho . a

Valentim da Silva Freitas a multa de
204000, grão maximo do art. 122, n. I, le-
tra c, de decreto n. 5.890, de 10de fevereiro
de 1906,

Intime-se.

Aut . de infracção contra João Gonçalves de
Menezes

Contra João Gonçalves de Menezes, estabe-
lecido á, rua Boulevard 2,8 de Setembro n. 114,
foi lavrado auto por ter vendido fumo sem
salto. -

Alteza o autoado que, se achando em
curativo em unia pharmacia, foi chamado
para assistir á lavratura de um auto oor
ter sido vendido 109 réis de fumo sem selo,
pela pessoa que deixara, tomando conta de
seu negocio durante a sua amacia.

Apreciando a defesa, o aaente-flacal diz
que o autoa,do confessa a Mia acção. pr  tiran-
do, 'porém, eximir-se da respoasabilidade
e desvial-a para a pessoa que o substituiu,
quando esta responsabilidade lhe cabe do
facto e de direito na qualidade de dono do
estabelecimento. Accresce que o autuado, si
houvesse cumprido o disposto no art. 78 a ls
do regulamento, não teria calrido em infra-
cç'ao, • desde que tivesse o filmo destinado ao
varejo empacotado e saltado e não astuar-
das.se a °ocasião. da venda para estampi-
lhai-o.

As allegaçõe,s da -defesa são de todo im-
procedentes, porquanto, a,dinittido corno de-
rimenta de responsabilidade o facto de ser a
infracção cammettida por um proposto, cai-
xeiro, empreg tdo etc., ficarius por completo
annullada a acção fiscal e permittida a fraude
que se iria praticar acobertada pela falta
de effectividade das penas e, demiti-, a in-
fracção autoada é conseuencia, °amo bem
&acanala o agente-fiscal, da inobservaacia do
regulamento.

Julgo, pois, provada a infracção e impo-
nho ao autoado João Gonçalves de Menezes a
multa de 200$, minima do art. 122, n.
letra d, do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906. Intime-se.

—
Auto de infracção contra Maximo josè da

Ireitas Castro

Contra Maxim° José de Freitas Castro, es'
tabelecido á rua Presideat- Pedreira e. 9
(Nitheroy), foi lavrado auto do infracçãs:
por ter esposta á venda doas garrafees, uni
com laranjinha e outro com anis, bem esta-
rem sensatos.

Allega o entoado que comprara estes
garrafões a S. Telles, conforme a nota que
Junta, e este é responsava' pela infracção.

O agente-fiscal oppõeã defesa o seguinte:
1°, que o autoado, quanda niquelado sobra

os garrafões, affirmara estarem alies vasios,
e pedindo o agente que desce sse os garrafõei
para examinar, o autoado areara embaraçà
de falta de escada e,alinal, confessara conter
as bebidas já referidas, mas fabricadas por
alie, que ia adquirir os precisas celas.
Objectando que não podia oornprar senos, 1,
Botoado dissera afinal haver atiquiradoos
ditos garrafões a S. Telles, com os 110.1103 ;

20 ,que podida anota de veada e senos.° au-
toado, depois de procurai-os em diversas!
gavetas, declarou não haver recebido do
vendedor.

Nos termos do paragrapho un ido de art. 54
do decreto ne 5.81,0, dei° d s fevereiro de
I.906a nota era apresentada pelo autoado nã&i.
tendo sido exhibida ao agenteaiscal no usto
ser lavrado o auto de infracçã a não pode ser
acceita como mataria de deassa.

A infracção está plenamente rorada.
Julgo, pois, procedente o auto e imponho

ao autoado Maxim Juséde Freitas Castro
multa  de 200$, mini ma do art. 122 o It,
lett] a d do decreto n° 5.1220 citada. Intimese.

Auto de infracção contra .Tosd Alves
Nogueira & .Comp.

Contra José Alves Nogueira dr Clarnpaesta
belendos á rua da Conceição o. 25 (Nithri
roy), foi lavradoauto por le.r.expasto á venda
um garrafão de vinho artillcial, sem selha

A bebida apprehendida, segundo a anas
lyse do Laboratorio Nacional, é um vinhe
artificial.

Os autoados deihndem-se, declarando nãç
lhes pertencer o vinho apprehen rido e si ria
a Sylvio Torres, de quem Juntam uma carta
datada de 14 de .jultio do anás, passado
com assignatura reconhecida em agosto do
mamo afino..

Ouvido S. Terras, declara. sar de sua
propriedade o vinha adquirido nesta
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pital para o preparo de vermouth, de que é
fabricante.

O agente-fiscal exp5o que, visitando o esta-
belecimento os amtoados em companhia do
agente-fiscal vieira Machado, observara
este,  quanto elle vis Iva as patentes de
registro e inspeccionava o estabelecimento,
que os autoados faziam signaes a um seu
empregado; e e. neam inha do ee ell e 3 para o
interior do armazem, onde existiam os
barris de bebidas para venda a retalho,
pondo ver o dono do estabelecimento col-
locar UM sacco vaslo sobre um garrafão.
Verificado o contendo deste garrafão,
foi encontrade vinho, cuj consumo já Pira,
Iniciado.

O compartimento nde se achava o gar-
rafão é um deposito de bebidas e mercado-
rias e não um dormitori s como allegam os
aut ados. Os autoados nã .) souberam logo
explicar a procedencia do vinho, e só depois
de convidados para assignar o auto é que de-
clararam pertencer a mercadoria a S. Tor-
res. Do exame do processo se evidencia que S.
Terres figura ah' como um responsavel gra-
cioso e a propria carta offcrecida como prova
robustece esta convicção. Julgo, pois, pro-
vada a infracção o procedente u auto para o
1191 de impor, como ora o faço, aos autoas
dos José Alves Nogueira & Comp. a multa
de 200$, minima, d.o art. 122 n. II, lettra d
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1900. Intime-ca.

—"I
Auto de infracção contra Vianna & comp.

Contra Vianna, & Comp., estabelecidos á
rua dos Legisladores n. 1 A, em Nitheroy,
foi lavrado auto por terem exposto á venda
um garrafão de herva-doae, com o consumo
iniciado e sem sello. 	 .

Allegarn os autoados que, havendo adqui-
rido a outi em o estabelecimento, ainda não
tiveram tempo de ver ficar todas as merca-
dorias existentes e mais que o garrafão ap-
prehendido se achava em compartimento
particular e não no estabelecimento. O
agente-fiscal contesta a defesa, declarando
que alguns dias antes do auto visitara o
estabelecimento e ' notara a existencia de
uma quartola de vinho italiano e do gar-
rafão, este sem estar senado e. &suelto som
o acompanhamento dos competentes sellos.
Chamara a attenção de uma pessoa que
mais tarde soube ser um dos donos do esta-
belecimento para o facto e, attendenlo
exp/icacão de que nada podia dizer, visto
haver recensomente adquirido o negocio,
deu-se por satisfeito, observando, porém,
que tal situação não podia continuar.

Mais tarde, voltando ao estabelecimento,
já lhe foram apresentados os sellos destina-
dos ao vinho e, indagando sobre a herva-
docernada lho foi respondido, e como hou-
vesse deparado com outro garrarão junto
ao vinho, verificou-se conter tambem herva-
doce, suspeitou uma subsituição do con-
tendo de um para outro vasilhame.

O garrafão apprehendido, afirma o agente-
fiscal, que não está em compartimento par-
ticular e Sim na parte contígua ao balcão
onde se achavam as quartolas de vinho e
outras mercaaorás.

A allegaçã,o de ignorando, do contendo do
garrafão desapparece diante de que expõe
O agente-fiscal e, mais ainda, á vista do que
O Mesmo agente informa quanto a data de
posse do estabelecimento em agosto de 1906,
e a do auto em maio do corrente anno, e
tambom não procede a defesa na parte em
que diz estar a mercadoria fóra do estabe-
lecimento, em dependencia particular.

Estando, Portanto, provada a infracção,
julgo procedente o auto e imponho a Vianna,
ifc Comp. a muita de 204, .minirna do
Art. 122, n. 11, lottra d do decreto n. 5.890, de
.10 de fevereiro de 1P08, Intime-se.

Auto de infracrIto contra Rodolpho Pereira de
Andrade

Contra Rodolpho Pereira de Andrade, s-
tabelecido á rua de Catumby n. 27 A, foi
lavrado auto por falta de registro. Anosa
que estava certo de haver registrado, por-
quanto entregou a importancia ao Sr. Al-
fredo Bittencourt, que então exercia as1 em-
oções de agente fiscal da secção e esse lhe
afirmara haver pago. Como se trata de
mn empregado encarregado da fiscalização.
descançava naquella afirmação.

Elo facto fira testemunhado por diversas
peisoas por elle apontadas.

Já havendo esta diretoria apurado mal-
versação diquelle ex-agente fiscal no pro-
cesso Dorningues Rodrigues Fernandes, esta-
belecido ailha da Conceição, em Nitheroy,
conforme consta da decisão proferida e pu-
blicada no Diario Official, de 25 de janeiro do
corrente anno, e tendo o autoado. em acto
successivo á lavratura do auto, pago o com-
petente registro,julgo improcedente o auto.

—
Auto de 'n[raeçao contra Manoel Alves Mar-

tins

Manoel Alves Martins, estabelecido á rua
Voluntarios da Patria n. 63, foi autoado
por ter exposto á venda deus garrafões de
laranginha sem salto.

Defende-se o autoado allegando que ao en-
trar o agente fiscal, um menor, seu empre-
gado, passava do barril para os garrafões a
laranginha e Llãg podendo, por estar ausente,
elle autoado, dono do negocio, apresentar
ao agente fiscal não só a nota de venda, como
os competentes sonos, foi lavrado o auto
de que ora se defende.

Logo que chegou á casa e soube do
acontecimento, dirigiu-se á pharmaeia onde
rara depositada a mercadoria e mostrara
ali a factura e os senos ora juntos, como
prova a declaração dos donos da phar-
inacia.Havendo ris:cabido os sellos correspon-
dentes, nenhum interesse havia em sub-
trahil-os á fiscalização. Procurou o agente
fiscal e lhe apresentou a factura e os sellos.
O facto de estarem cheios os garrafões é
porque não são de capacidade do vige-
si mo.

O agente fiscal contacta a defeza no ponto
em que diz ter encontrado o empregado en-
chendo os garrafões, porquanto ao entrar
no estabelecimento nenhuma baldeação se
fazia, nem é costume fazer tal operação
junto ao balcão.

De facto, foi procurado pelo autoado que
sabia estar o auto ainda em poder deUe
autoante, por ter sido terminado em hora
em que a repartição estava fechada e na
residencia delia autoante lhe foram exhibi-
dos a factura e os sellos que não quiz juntar
ao auto, para não alteral-o com documentos
não colhidos e exhibidos na occasião de sua
lavratura.

Desde que o autoado havia baldeado a
laranjinha do barril onde viera acondicio-
nada da fabrica para deus garrafões, es-
tava obrigado a applicar a cada um desses
vasilhames os sellos competentes, e não tendo
assim procedido cammetteu infracção do re.
gulamento.

Julgo, pois, procedente o auto e imponho
a multa de 200$, minimo do art. 12,2, n.
lettra d do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1903, a Manoel Alves Martins, In-
time-se,

—
Auto de infracçdo contra José Macedo Portugal

Contra José Macedo Portugal, estabelecido
ao largo da Carioca n. 6, foi lavrado auto
por ter vendido fumo sem solto.

Alega o autoado que, segundo diz o seu
empregado Paulo de Vargas, havia este
pesado 25 grammas de fumo para um fim.

gliez e embrulhava a mercadoria, e quando ia
collocar o sello, o agente fiscal não consentiu,
apprehendendo a mercadoria e, sem ouvir
as ponderações itaquelle emorega to, lavrou
o auto. Pondera o auto ido que não é admis-
siv sl que se expusesse a uma multa pela
falta de 23 réis em 25 grammas de fumo.

Apreciando a defesa, diz o agente fiscal
que não r exacto houvesse impedido o es-
tampUhamento do pacote de fumo, porque
tal tentativa não houve, dando-se apprehen-
sã) quando o comprador já se dirigia para a
porta do estabelecimento, no momento em
que elle autoante entrava. Depois da decla-
ração do comprador que havia adquirido o
fumo tal qual S'à achava, foi (lua verificou a
infracção.

A telim ponderação do empregado con-
sistia em declarar ter por esquecimento dei-
xado de sellar o fumo, sendo admissivel que
o autoado ignore que 23 grammas de fumo
pagam 20 e não 25 réis.

A' vista da informação prestada pelo
agente fiscal, julgo provada a infracção e
imponho a Jos Macedo Portugal a multa de
200$, minium do art. 122, n. II, letra d
do decreto n. 5.89), de 1 rN de fevereiro dc
1906. Intime-se.

—
Auto de infr,-;cçao contra José Al es e Al-

":aniei

Contra José Alves de Almeida, estabeleci-
do á rua Voluntarios da Patria a. 195, foi
lavrado auto, por ter exposto á venda 13
vidros com sal refinado, sem o competen-
te sello.

Alloga o autoado que, conforme a nota
fornecida ao agente fiscal, comprara os
vidros de sal a Antonio & Irmão o não sabe
porque fera autoado, visto não ter sido pu-
blicado ainda o decreto mandando soltar o
sal fino.

Ouvidos Antunes & Irmão, declaram que
não lhes cabe responsabilidade no caso,
porque a rnercadoeia fora sendida acompa-
nhada dos respectivos selos.

O agente fiscal almejando as duas definas
diz que a responsabilidade deve caber a
Antunes & Irmão, tanto que, pedindo os
saltos ao autoado Almeida, este lhe decla-
rara não poder apresentai-os por não ha-
ver recebido dos vendedores e que ignorava
estar a mercadoria sujeita a imposto, jus-
ment e, por esta falta.

Desde que a nota de venda não contem,
emito determina o art. 54 do decreto
n. 5.890,. de 10 de fevereiro de 19J6, a
declaração de estarem saldadas as merca-
dorias, ou do numero e valor das estampi-
lhas ontregues, a firma Autuues & Irmão
infringiu uma disposição do regulamento
e tornou-se responsavet pela falta em que
foi encontrado o varegista, que em conft-
ança recebeu um genero sem sello, por
julga[-o Isento, á vista de não lhe terem
sido reniettidas as estampilhas.

Julgo, pois, procedante .ontra a firma An-
tunes & Irmão e imponho á mesma firma
a multa do 200$, minimo do art. 122, n. II,
lettra e, do decreto n. 5.890, d, 10 de feve-
reiro de 1906. Intime-se.

—
Auto de infracetto contra José da Silva Pereira

Contra José da Silva Pereira, com pe-
quena fabrica de calçado á rua dos Ourives
n. 134 C, foi lavrado auto por ter exposto á
venda calçado sem selo.

Allega, o autoad) que o calçado apprehen-
dido não estava acabado, por isso não lhe
applicára o selo e ainda que não o tinha
exposto á venda e sim no interior do estabe-
lecimento.

Tanto a informação do agente como o
exame a que mandei proceder deixam evi-
dente ceie, dos cinco pares apprehendidos,
tres estão acabados e prantos para serem
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"vendidos, e aos dons outros faltam as pai-
ilhas.	 •	 ,
Tratando-se de um pequeno fabricante e

ao mesmo tempo mercador, o paoducto uma
vez concluida a sua confecção, deve ser sei-
lado '• -portanto, não se- encontrando estam--
pilhados os tres pares de calçado apprehen-
didos, deu-se a inf. acção regalamentar.

Julgo, pois, procedente o auto e imaonho
ao autoado a multa de 200$, mininoo do
art. 122, n. II, lottra d do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906. Intime-se.

--
Auto de infraceao contra Berna rdino Josd

Soares

Por ter exposto á venda uni quinto de
vinho do Porto sem solto, foi lavrado auto
contra Bernardino José Soares, estabelecido
á rua do Areal n. 24. .

Allega o autuado que, por um moro esque-
cimento, deixou de collar as estampilhas,
como teve °ocasião de provar ao agente fis-
cal, apresentando não só os senos como a
nota de venda, documantos que aqui junta.

Contesta o agente fiscal, dizendo que não
lhe foram oxhibidos nem a nota de venda,
nem os soltos ora apresontados. Accuitando
estes documentos, apozar das disposições
terminantes do pa,ragrapho unico do art. 54
do regulamrnto, ainda assim a infracção fica

• demonstrada, rorquanto do auto devendo
constar Vinho do Por to-soltado-e vinho vir-

•geria Os sellos apresentados correspondem á
taxa do vinho virgem o não á do vinho do
Porto, de força aleolicás superior a 14°.

Domais, a palavra-sellado-posta na nota
da venda-em seguida ás palavras-Vinho
da Porto,-, foi, a soa ver, posta depois, tanto
que logo em seguida vem um quinto do
vinho virgem sena semelhante observação'.

Não podendo ser acceita a nota do.venda
em face do disposto no paragrapho unieo do
art.. 54 dó decreto n. 5.893, do 10 de feve-
reiro de . 1906, é nãecorrésPondendo os soltos
exhibidos á taaa apPlictivel vinhi appre'-a
liondido, julgo provada a infracção o imPo-
pho a Beanardino José Soares a multa do
200$, mi nimo do art. 122, n. II, lettra d, do
decreto n. 5.r0, citado.-Intime-se.

Auto de infracgo contra T. lernandes
Corréa

Contra J. Fernandes C-rrêa, estabelecido
rua. Uruguayana n. 132, foi lavrado auto

por ter vendido um maço de cigarros sem
seno.

O autuado se 'Ideado allegando que ven-
dera um maço de cigarres sellado,lavench
O comprador inutilizado logo após ao para-
menta o n^sta °ocasião entroa o agente
fiscal que o autum o approliendeu o maço
de cigarros em poder da comprador.

Nesta °ocasião fez sentir ao dito agente
Que não havia commettido infracção, pois
que o sollo inutilizado ainda estava sobre
o balcão e, o apresentou ao agento fiscal,
que não attendm ás suas pándcrações e
passou a dar minuciosa busca no estabeleci-
mento, nada encontrando era contrario aos
preceitos regulamentares.

Apresentada a defesa, o agente fiscal. pon-
dera que uma das infracções . mais difliceis
de ser colhida ó a venda sem selo, ope-
rada entro o fabricaste o o articular,
o só o acaso, uma surprna, pôde alcançar
opmtunidade para 'punição ; portanto,
posto caso, não se deve •attender á quan-
tidade da mercadoria apprehendida, mas á
faaa em si, indicando um • procedimento
lesivo •o . .altamonte prejudicial pelas dial-
o-tildados 'que se depararem á fiscalização
para reprimir este desvio de renda.
--Esgotados os meios suasorios cai relação
arr• a utaadoa não podia elle autuante con ti-
nahr a tolikard sou -procedimento.

Contesta que lhe tenham sido dadas as ex-
plicações alludidas pelo autor e mostrado o
solto inutilizado, accrescendo que só o maço
de 'garros estava sellado; facil é provai-o
por meio de um exame.

Não houve rigorosa busca, mas inspecção
nos armarios e mostradores, não se esten-
dendo até o cofre; porque o autuado não
consentiu.

Do exame- a que mandei proceder pelos
agentes fiscaes Luiz Ferreira de Souza, Fe-
lizardo Barata Ribeiro e Francisco da Paula
Path %reg Junior, ficou demonstrado não
offerecer o maço de cigarros vestigios de

:ter sido soltado.
Estando, portanto, provada a infracção,

'julgo procedente o auto e imponho a J. Fer-
naudos Corrêa a multa de 200$, minimo do
art. 122, n.II, lettra d, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 106.-intime-se.

Auto de infracçao contra Sousa Costa & Comp.

Contra Souza Costa & Comp., estabeleci.
dos com pha.rmacia á praia do Zumby,
ilha do Governador, foi lavrado auto por
falta do registro para o cornmercio de es-
pecialidades pharmaceuticas.

Os autuados reconhecem a falta,progurando
responsabilizar por ella o seu ex-socio, que,
segundo ellos allogarn, lhes informara haver
pago o registro, cu,a patente juntara aos
papeis remettidos á Junta •Commercial.

Estando provada a infracção, julgo pro-
cedente O auto e imponho a Souza Costa
& •Coinp. a Multa do 100$, minhuo 'do ar-
tigo 122, n. I, lettra a, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1900.-Intime-se.

Inspectoriá de Siaguroá
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

pie IS de setembro de 1907
Ao Sr. Ministro da Fazenda: r a'	 •
N. 451 - Tenho a honra , de iremetter a

V. deviaamente informado e afim de ser,
annexado ao processo remettido com o nea
officio n. 3a7, de 4 dejulho proximo passado,
o requerimento com os documentos exigidos

Nord-Deutsche Verstc lwrunqs Gesetischaft
por despacho, publicado no Diario Official,
de 19 de julho proxi mo findo e proferido no
processo eia que pede approvação dos novos
estatutos para continuar a operar no Brazil
em seguros maritinos.

Ministerio da Marinha
Requerimento despachardo

Dia 49 de setembro de 1907

Adolpho Carlos.-Não pôde sor attendido.

A' Delegacia Fiscal no Paraná de 658$966.,'
para pagamento ao colono residelite na Co;.
lonia militar junto á foz do [massa Lecicadid
Corrêa da Costa.(aviso n.'759).;

Do 255$ á Delegacia Fiábal no RIO Grán
do Sul, para pagamento a Joaquim .Augusto
de Barros (aviso n. 761). 	 .

Sejam pagaS no Thesouro F'eleralás Se-
gaiatos quantias,

„
:	 •	

.. . ...,
De 11:3534965, 'sendo: a Barbosa, Arriara'

& P.imentel, 6:714$325; • a Francismo Alves O'
Co.mp., 33$5,09.; a II. Smith, l51$600; á
Lacerda, Sei a1 & .Comp., 2:570$,o a Lui'ã
Macedo, 1: 881$540, (ayiso n. 753) ;

De 67:640$232, sendo : 229$ I 00, a Alberto;
de Almeida & Comp. ; 1:351$ •20, a Antonid
Dias Cardia ; 462$, a Arens & Corno,
21$200, a Carvalho, costa & Comp. .;22a5I10:
a Costa & Pereira : 679 3390, a Ferreira. , Pa'
sarollo &,Copip. ; 5`5$100, a Godofredo. (14
Silva & Coma., 9$633, a Gonçalvas. CastroA
Comp . ; .1 :275%500,a ilaupt, Biehn & OOnip,.;
24$, a J. M. Capitulai : 6$, a Leandro.Mara
tine 1 .4 Comp. ; 197$800,. a Lida Macedo";
26$, a Machado Bastos & Comp. ,a2:875$, a
Pacheco, Moreira 8.: Comp. ;251$, a.Rodrilic)
Vionna, e 60:953$577, .á viuva Cunha ( ui
marães & Comp. (aviso n. 765), . ,

De 6:130$300, sendo: .á Com panhia de Carris
Urbanos, 8$; a Costa & Pereira, 32$; a, Fran-
cisco Alves & Comp., 174$100; a Fra,noisc
Leal & Comp.

'
 5:287$;.. a É. Bririiiiet

Comp., 173$500 ; a. H. Garnier,,45$500.
'

. ti,
Moreno Borlido & Comp.,23$600, e a Ottdni
C. Silva,.171$600 (avim n. 576).

- Ao Sr. prefeito do District° Fedoà1, -
agradecondo a remessa do exemplar da mela
sa.geni que apresentou ao Conselho MuniCiPal-,
en sessão de 2 do corrente.	 ,

- Ao Superno Tribunal Militar, rometa
tendo para os fins convenientes, cópia .d4
decretos de 23 de agosto findo, reforma:lida
o 2° tenente Antonio José Carlos°, promo-
vendo e graduando diversos officiaes. .. :
..: - Ao director. geral. do Surde, apprOvandg:
o processo que acompanhou seu officio, de 22,
de junto ultiwo, do fornecimento á, enfer
ma.ria militar de Uruguayana, durante ..,
actual semestre, devendo, observaa•se as coar,
rigendas o indicações apontadas :pela. •Dirat.i
cção Geral de Contabilidade dá . aluerra, na
informação que se romette por cópia. - .

-Ao cheta doacommissão de compras dia
armamento e. material de guerra na Europa,
declarando que_ todas as . peças do: ferrar(
menta de sapa, de que tratou •enaa °filei
de 12 do noz findo, deverão trazer- estojo.''
sei presas no editarão e não á mochila
e bem assim . que o pic-hachelt -terá u
das extremidades :em ponta e a outra o ni
gamo normal _ao cabo. • ,	 ••• ,
• -Ao director da Fabrica, de Palvora da E.
trella, mand ando franquear, o dito -estabele;
cimento . aos .aluamos da escola pratica 4:
artilharia, conforme pediu o Ministerio d.4
Marinha. •• _	 .	 , •	 •	 . A

-Ao intendente geral da Guerra:	 .,)
Accu adido. o recebimento da SUL oficio -do

21 de agosto findo, ad.qual acompanhou ri
acta, por cópia,. da sessão do conselho rg
compras da intondencia, do 5° distnicto mis,
litar, realizada em 31 do julho - anterior, -
para acquisição de fardamento destinado
aspirantes a oficial e interiores do estad
menor, e declarando .• que, ,, em' . vista d
grande difere iça ' de preços;, *3 dexa -ir
approvar aquella , acta,. para que ;seja.o.ar4
tigo em questão adquirido na .Capital Éxit-

Mandando declarar ao . commandante 41 'ugi
7° districto militar,. para; que o scientifiq •
ao chefe da comissão de bailas telearapha
els de Matto Grosso ao Amazonas,- que nãia
pido sor elfectuada . a substituição quexaste,
podo- no fardamento . -das: praças' que nell
servem, de dolmans, tunicas O calças''xl
panno por iguaes peças. do brim- hakiapo

Ministerio da Guerra
•Expediente de 9 de setembro 'de 1007

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Remettendo o processo de reversão de

pensão do montepio civil a que tem direita
Maria Josti de Souza Carvalho (aviso n. 754).

Solicitando providencias para, que
Sejam despachados, livre de direitos, na

Alfandega de Manaos diversos volumes con-
tendo tres casas de madeira desmontaveis
destin idas ao 1° distrioto militar (aviso
n. 76J).

Sejam distribui dos os creditos das seguintes, a
qu In tias :

Ao Thes »iro Federal de 375$, por, Conta,
do § 14, á dispbsiçãO da Repartição Geaal
dos Telegraphos (aviso n. 757) t

',III 11111,111	 ui	 111111E11111111111
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terem sido aquelles dolmens abolidos dos
siniformes e se haver adoptado o uniforme
para fa,china e exercido sem arma, mandado
fornecer (aquela toinmissão -por avises de 60
ti de julho findo. e que, quanto 0. diminuiçao
do teinpo de duração do capoto e da manta
distribuídos ás referidas anaças, não convem
alterar-se a respectiva tabella, peie para
casas de estrago ou extravio existe o dis-
posto no regulamento para o serviço inter-
no dos corpos, e na 23° observação da ta-
bella n. I, de fardamento ;

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Classificando no 11° batalhão de infantaria

o 1 0 tenente'Pradteles Bittencourt de Me-
deiros;

Concedendo licença ao 2" tenente Leo-
nardo Ribeiro da Silva, de accôrdo com o
disposto no art. 193 do regulamento de 2 de
eutubro de 1905, para prestar na Escola de
Guei.Ta, no fim do corrente anno, exames
vagos da 3° cadeira do 23 anuo e das l a, 28. e
3° cadeiras do 3° anuo do curso geral do re-
gulamento de 1898;

Declarando que devem ser propostos
officiaes para substituirem os que se acham
servindo ha mais de um anno do I° e 7a dis-
trictos militares e não queiram mais per-
manecer nos mesmos districtos ;

Mandando:
Averbar na fé de officio do 2° tenente

Pedro Augusto Menne Barreto o que consta
do attestalo que se r iliette passado pelo
marechal graduado reformado João Coser
Sampaio ;

Declarar ao _comma,ndante do 6° districto
militar, em solução á Consulta que faz o do
2° batalhão de en.'enharia, que os officiaes
do dito corpo á disposição do Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas, para a
eonstrucção do ramal ferreo de Cruz Alta a
Ijuhy, só teem direito pelo Ministerio
Guerra aos vencimentos que já percebiam,
segundo sua funcção no mesmo batalhão.

Transferindo:
Na arma de cavallaria o 4B tenente Jose

Theotonto Ribeiro da Silva do 3° regimento
Para o 60;

Na arma de infantaria o 1 0 tenente Sal-
vador de Aguiar Cataldi do 11 0 batalhão
para o 50.

Ministerio da Guerra — N. 1.736—Rio de
Janeiro, 9 de setembro de 1907.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito-
() capitão do 60 batalhão de artilharia João
isTepomuceno da Costa consulta ao comman-
dente do 4° districto militar qual o abono
de fardamento e gratificação de voluntario
que compete ao soldado daquelle corpo Joa-
quim José de Sant'Anna que, achando-se
preso para responder a processo, foi post
riormente posto em liberdade, era virtude
de habeas..corpus.

Em solução a essa consulta que acme-
panhou o officio n. 633, de 26 de junho ul-
timo, do inteadente geral da guerra, vos
declaro, perta os fins convenientes, que,
quanto ao fardamento, já foi a mesma con-
elilta resolvida no officio n. 1.272, daquella
data dirigido ao mencionado commando pelo
referido intendente, sendo que, quanto ao
pagamento da gratificação de voluntario,
tendo a praça de que se trata, conforme a
informação do °tildai consultante, concor-
rido em todo o serviço de escala com as
demais praças promptas, adquiriu direito a
esse pagamento em vista do disposto na re-
eolução de 8 de novembro de 1901, ~mu-
ideada, a essa repartição em aviso de .l 1 deste

.kuez e anno.
Sande e fraternidade. — Hermes R. da

, Fonseca.

Ministerio da Guerra —N. 747— Rio do
Janeiro, 9 de setembro de 1907.

Sr. intendente geral da Guerra .-Deolarae
ao nommen-dente do 6° districto militar, em
selueão á ~Multa que faz o do 5° regimento
de artilharia, no efficio -que acempanheiro
vosso ri ;810, -de 6 do mu finde, que as peças
de fardamento mandadas adoptar para re-
chinas e exercicio sem armas,por avisou. 227,
de 27 de março ultimo, deverão ser distri-
buidas : no acto de verificação de praça,
aos recrutas o ás praças que se engajarem
com interrupção, por serem todas as que se
abonam nessa °ocasião consideradas gratui-
tamente e, em 31 de dezembro de cada armo,
ás praças prornptas por ser esta a época, de
vencimento das peças de fardamento an-
nuaes, fazendo-se a distribuição em relação
a estas praças de accórdo com o disposto na
2° observação da tabella n.1, em vigor.

Outrosim,vos declaro que ás praças prom-
ptas, que ainda não tiverem recebido as
peças de que se trata, se abonarão estas em
31 de dezembro vindouro, no caso de couta-
rem mais de seis mexes de praçe, sendo que
de tara r soluções dou conhecimento ao
chefe do Estado Maior do Exercito, para a
respectiva publicação em ordem do exer-
cito.

Saude e fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

--
Rej 	despachados

Dia 18 de setembro de 1907
José Pedro de Sant'Anna pharmaceutico

contraetado, pedindo abono de uma etapa.
—Indeferido, de accôrdo com a informação
da Contabilidade da Guerra

Dr. João Pontes de Carvalho, medico civil,
solicitando paramento da quantia de 2:000$.
— Aguarde opportnnidade, visto Os papeis
terem sido enviados á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Amazonas ,•

Idalino Lins, 2° tenente, solicitando alte-
rações no almanack deste Ministerio.— In-
deferido et vista do disposto no decreto
n. 1.638 de 19 de setembro de 1835

Braz Bispo Ministro de Christo, musico de
1° classe, pedindo contar o tempo em que
foi aprendiz artifiee.— Indeferido á vista
das informações

Galdino Bispo Ribeiro, solicitando patente
de alferes lionorario do exercito.— Não ha
que deferir, visto não constar nenhuma con-
cessão de honras de alferes

João Léon Marques de Sampaio, pedindo
a nomeação effectiva de amanuense.— Não
ha mais que deferir, visto já ter sido no-
meado;

Luiz Irenio Ferreira de Mendonça, capitão
pedindo pagamento de differeaça de soldo.
— Indeferido á vista do que dispõe o art 6°,
da lei n. 1.473 de 9 de janeiro de 1906;

Luiz Gonzaga Ba.êta de Faria, solicitando
nomeação de agente intermediario do Mi-
historio dada feiura, e companhias de se-
guros. — Indeferido, á vista da informação
da Intendencia Geral da Guerra ;

Eusebio de Queiroz, pedindo 90 dias de li-
cença para tratar em casa o seu filho João
de Siqueira Queiroz, soldado do 1 0 batalhão
de infantaria. — Aguarde opportunidade,
vista do- parecer da junta medica e do que
dispõe a circular de 19 de dezembro de
1889

João Ferreira de Carvalho, 2° tenente,
pedindo pagamento de augrnento de etapa
supplementar.-- Indeferido, de aceordo com
as informações ;

Antonio Ferreira de Azevedo, capitão, so-
licitando relevação de carga. — Indeferido,
4 vista da informação da Contabilidade da
Guerra.
. Dr. Alvine Guimarães, medico adjunto,

pedindo transferencia para a guarnição de
Sergipe.— Irao ha que deferir.

Dr. Oscar Antonio da Silva Gradim, 1 0 te-
nente, medico de 5° classe, pedindo paea-
mente de diarias. — Indeferido, de'accardo
com a" informação da Contabilidade da

_ Guerra ;	 •
Pemixjn de Olieelea. 8,1/citando entrega

de peculio accurnule,do. ene caderneta
Caixa &tenni-laica 	 Solte a certidão. -

Guilhermina Raposo da Gama Cabral, pe-
dindo pagamento de meio soldo e montepio.
— Recorra ao M i nisterio da Fazenda.

Adelino Guaycures Pirane na, 1° tenente,
requerendo a sua colimação no Alm mach
deste Ministerio acima do diversos officiaes
qu3 menciona. — Indeferido, á vista da in-
formação do Estado Maior do Exercito.

Luiz Barreto Pereira Pinto, 2° tenente,
pedindo que seja forrageado em especie
pelo regimento um cavallo de sua proprie-
dade. — Indeferido, á vista do disposto no
avise n. 69, de e de janeiro do corrente
anno.

Joaquim Jeronyrno Pinto Pacca, 2° tenente,
solicitando restituição de uma importancia.
—Lideferido nos termos da informação da
Contabilidade da Guerra;

Luiz da Silva Guimarães, voluntario da
Patria, pedindo as vantagens do decreto
n. 3.371 de 7 de janeiro de 1865. —Solte os
documentos indicadoe na informação da Con-
tabilidade da Guerra;

Gustavo Frederico Beutemidler,. 1 0 tenente
reclamando contra a sua collueação no At- •
manch deste Ministerio.—Indeferido á vista
das inform tçies;

Haupt, Biehn & Comp., propondo fornecer
um transformador para a Fortaleza dc Santa
Cruz.—A' vista das informações não pôde
ser acceita a proposta.

Francisco Gonça'ves da Costa Sobrinho,
voluutario da Patria, pedindo incluso no
Asylo de Invalides da Patria.—Indefertio á
vista do disposto no aviso n. 188 de 25 de
janeiro de 1901;

Manoel Anastacio de Oliveira, pedindo
certidão do tempo em que serviu no 3' ba-
talhão de infantaria --Nada consta no ar-
chivo do alludido corpo.

Ministerio da industria, Viação e
Obras Pliblicas

Directoria Geral da Industrie
Por portarias de 19 do corrente, foram pro-

movidos:
A 2° official da Administração dos Correios

do Estado do Espirito Santo, o amanuense da
mesma administração Manoel Francisco da
Silva, percebendo os vencimentos que lhe
competirem;

A 2° official, por merecimento, da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Pará, o 3°
Oleia) da mesma administr ação Antonio Jus-
tino de Castilho, percebendo os vencimentos .
que lhe competirem.

--
Expediente de 18 de setembro de 1907

Declarou-se ao engenheiro Antonio Rama-
lho, acerca da incumbencia que lhe foi com-
mettida, de examinar os pianos e plantas
das casas para residencia de funceionerios
postaes em Bello Horizonte, que a constru-
cção das mesmas casas e concessão dos respe-
ctivos adeantamentos hão de subordinar-se
aos centrados que, na forma da minuta que
acompanhou este aviso, deve n ser celebra-
bos entre aquelles funceionarios e os con-
structores.

--Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores cópia do officio da Directoria,
Geral dos Correios, mostrando que estão em
dia todos os pagamentos devidos ao Correio
de França, pelo serviço de permutação de
vales postaea. '
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• —Communicou-se:
Ao Ministerio da Guerra, de accardo com

o que pediu, que foi executado o concerto
preciso no commutador existente na Directo-
ria Geral de Artilharia, que impossibilitava
as communicações telegraohicas, sem despe-
za alguma para esse Ministerio;

A' Directoria Geral dos Telegraphos que o
Ministerio da Guerra mandou colocar á sua
disposição, no Thesouro Federal, o credito de
375$, para oecorrer ás despezas que exige a
installação • de um centro telephonico na
Fabrica de Polvora de Culpei.

Requerimento de:poetado

Dia 19 de setembro de 1907

Engenheiro Alberto de Oliveira Mala, prc..
pondo construir, por conta propria, um edi-
ficio na cidade de Nietheroy, destinado ás
Repartições dos Correios e Telegraphos.—
Construido o predio, de accardo com as pre-
scripções da Directoria dos Correios e Tele-
grephos e sujeitando-se o proponente ás
condições formuladas pelas mesmas directo-
rias, opportunamente poderá ser attendido.

—
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 19 do corrente foi no`
meado o engenheiro Sylvestre Gomes de
Araujo para o legar de auxilar technico da
commissao de melhoramentos do porto de
Pernambuco, com os vencimentos que lhe
competirem.

Expediente de 19 de setembro de 1907

Solicitou-se do Ministerio da' Fazenda:
Providenciar para que a Alfanleza do

Natal seja autorizada a despachar com isen-
çã.o de direitos seis apparelhos de desvio
completos, destinados á commissão de estu-
dos e construção de obras contra a secca
no Rio Grande do Norte ;

A expedição de ordens á Alfandega. desta
Capital afim de serem despachadas, livres
de direitos aduaneiros, duas caixas. marca
A. H. S., contendo sete apparelhos auto-
maticos, destinados á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Providencias no sentido de serem despe-
ebados pela Alfandega de Mandos, livres de
direitos aduaneiros,os materiaes vindos pelos
vapores Cearense e Culhberg .com destino á
construcção da estrada de ferro de Madeira
a Memore;

Despacho, livre de direito, para os aeces-
soldos do eseaphandro e material sobresa-
lente da draga Gonçalves Ferreira, que alli
acabam de chegar,com destino á commissão
de melhoramentos do porto de Pernambuco.

—Foram enviados ao Ministerio da Guerra,
para informar, os requerimentos apresenta-
dos á Camara dos Deputados pelos enge-
nheiros civis Eugenio de Andrade, Pedro
Luiz Soares de Souza e Gentil' Norberto, pe-
dindo favores para a construção de estradas
de ferro no territorio do Acre.

Declarou-se:
A' directoria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil que o Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores já &terminou
á Directoria Geral de Saude Publica o esta-
belecimento de um serviço completo de
desinfecção, em Sapopemba, para os carros
da serie El que transportam gado ;

Ao engenheiro chefe da commissão de
estudos e construção de obras contra a
secca no Rio Grande do Norte, para seu
conhecimento e devidos effeitos, que, ai-
tendendo ao que requereu o condutor
technico de Ia classe da mesma commissão
engenheiro Hermes Cavalcanti, lhe roiam-
cedido o abono de uma ajuda de custo, cor-
respondente a um mez dos respectivos ven-
çimentos, pela viagem que fez parisse reunir

dita em:imissão.

— Do Ministerio da Fazenda solicitou-se a
expediçã'o de ordens, Por telegramma, afim
de serem despachados, livres de direitos
aduaneiros, pela Alfandega da cidade de
Fortaleza, não só 60 metros cubicos de pinho
da Riga em pranchões, que acabam de
chegar ao porto daquella cidade, com des-
tino á ponte de Banabuió, no prolongamento
da Estrada de Ferro de Baturité, como iam-
bem 200 carrinhos de mão alli esperados,
procedentes da America do Norte, para o
dito prolongamento.— Cominunicou-se, por
tele,gramma, ao engenheiro chefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro de Batu-
rité.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 19 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

alinisterio da Industrie, Viaço e Obras
Publicas — Avisos:

N. 3.172, de 13 do corrente, pagamento
de 1:438$200, da féria do pessoal empre-
gado, em agosto ultimo, no serviço de sa-
neamento da lagea Rodrigo de Freitas ;

N. 3.224, de 13, idem de 9:55(4854 a José
Carlos de Almeida Torres Tibagy, prove-
niente de trabalhos executados para as obras
de abasteeimento de agua, a cargo da In-
specção Geral das Obras Publicas, relativo
ao mez de ulho ultimo ;

N. 3.037, de 5 de corrente, idem de 88$ a
J. M. Camanh,o, de fornecimento á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em maio ultimo ;

N. 3.052, de 10 do corrente, idem de 24$
a Luiz Macedo, idem, idem, em maio ul-
timo;

N. 3.053,da mesma data, idem de 241$500,
á diremos, idem, idem, em maio e junho
ultimo

N. 3.057,da mesma data, idem de 99$200
Comp. Brasileira de Electricidade, idem,
idem, em maio ultimo ;

N. 3.077,da mesma data, idem de 88$300
a Co,ta e Pereira, idem, idem, em junho
ultimo

N. 3.055,da mesma data, idem de 86$120,
a, diversos, idem, idem, em abril e maio
ultimo.?

N. 3.053,da mesma data, idan de 455$000,
a diversos, idem, idem, idem

N.3.054, da mesma data, idem de 206000
a J. M. Camanho, idem, idem, em maio
ultimo •

N. 3.442, de 9 do corrnte, idem de 84080,
a diversos, idem, id-3m, idem •

N.3.036, de 5 do corrente, idem de 50$803,
a diversos, idem, idem, em abril e maio a/-
timos;

N. 3.035, da mesma data, idem de 19$680,
a diversos, idem, idem, em maio ultimo;

N. 3.038, da mesma data, idem de 277$085,
a diversos, idem, idem, em abril e maio ul-
times;

N. 3.047, de 10 do corrente, idem de 240$,
a Quiteria Rosa Barbosa, do aluguel de una
pedreira necessaria á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de janeiro a dezembro de
1906;

N. 3.156, de 12 do corrente, idem de
169$765, a diversos, de fornecimentos á In-
specção Geral das Obras Publicas, em julho
ultimo;	 •

N. 3.218, de 13 do corrente, idem de
16:930$ a Oscar Taves & Comp., idem,
idem, em agosto ultimo;

N. 3.219, da mesma data, idem de 4:064$
aos mesmos, idem, idem, idem ;

N. 3.031, de 5 do correcto, idem de
3:381$200, a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios, nos meses de
maio, junho, julho e agosto ultimes;

N. 2.989, de 4 de corrente, Mem. de 1N$
$o. cidtd Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
de trabalhos executados para o Observatorld
do Rio de Janeiro em junho ultimo ;

N. 2.899, de 29 de agosto, idem do 147$ 4
M. Buarquo & Comp. de transporte de
animes de raça em maio ultimo ;
. N. 2.981, de 4 do correcto, idem de
1:027$a00. aos mesmos, de passagem, trans-
porte de animaes de raça, em maio u!timo ;

N. 2.896, de 29 de ag esto, ide-a de 28$ g
H.Garnier, de livros fornecidos á bibliotheca
da Secretaria de Estado, ~julho ultimo

N. 1.233. 40 23 de abril, idem de 237$300
a M. Buarque & Comp. de passagem coa-
cedidas, no Lloyd Brazileiro, a uru auxiliar
teehnico da commis,ão das obras do porte
de Pernambuco e a sua familia ;

N. 3.171, de 13 do oorrenie, idem
2:000$ á revista Ren2scença, de publicaç-
em proveito deste Ministerio,, em jimbo ul
timo.

— Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avisos :

N. 3.755, de 13 do corrente, pagamen.to da
3:729$ a Rodrigues & Comp., de forneci4
mentos a este Ministerio, no moa de agosto
ultimo ;

N. 3.663, de 10 do corrente, idem de
2:250$ ao almoxarife do Hospital de S. See
bastião, Manoel Leandro da Costa, da folhg
do pessoal subalterno do dito hospital, orlx
agosto ultimo ;

N. 3.678, de 11 do corrente, idem de 400$
das folhas das gratificações que competena
aos professores supplementares do Institut&
Nacional de Musica, em agosto ultimo ;

N. 3.636, de 6 do corrente, idem de 3:601$
a Lopes & Sobrinho, de fornecimentos o ira-
bulbos feitas para o proprio nacional á ru
do Cattete n. 155, destinado á guarda d
Palacio da Presidencia da Republica, e
agosto ultimo ;

N. 3,054, de 9 de corrente. Idem de Mis
266$666, da folha da gratificação que com-
pete ao Dr. Hans Heilborn, no mez de agosto
ultimo;

N. 3.661, de 10 do corrente, idem de 25$
ao porteiro do juizo seccional do Districtd
Federal, Valentim Braz TWOCO da Silva Ju.-
nior, da despesa por elle feita com o asseie
do edificio onde fwiceiona aquede juizo, em
agosto ultimo ; 	 E

N. 3.644, de 9 do corrente, idem de réia
339$950 á Rodrigues & Comp., de objeota
de expediente fornecidos ao Supremo Tris
bunal Federal, em agosto ultimo ;

N. 3.658, de 10 do corrente, idem de 24
'da despesa feita com o asseio do edificki
onde funcciona o juizo federal na moção
Rio de Janeiro, em agosto ultimo ;

N. 3.637, de 6 do corrente, idem de 385$
a Lopes e Sobrinho, de fornecimentos e trai
balhe: feitos para a transferencia da typoi n
graphia do Instituto Nacional de Surde
Mu tos, em agosto ultimo ;

N. 3.665, de 10 do corrente, idem dg
1:460$, da folha, relativa ao mez de agoi
findo, da gratificação que compete ao
soai de nomeação do . director do Internet&
do Gymnasio Nacional

N. 3.657, de 10 do corrente, ideai de
a Rica.rd Ksone, de. m .nsalidade adeant
do corrente mez de setembro,. que lhe comi
peto, de accardo corá o seu contracto ;

N. 3.650, de 9 de çmrente, idem de
177$800 ao porteiro do Instituto Nacional de
Musica Estufam) de Carvalho, das desposai
de prometo pagamento por elle effectuadm,
no mez de agosto. ultimo ;

N. 3.698, de 12 do corrente, idem. dg
7:215$ 95, das folhas 'das (liarias e tialarWi
que competem ao pessoal e peniteneindosa0
Casa de Correcção, em agosto ultimo;

N. 3.721, de 13- do corrente, idem
6:000$ ao Dr. Antonio Francisco de Azered
na qualidade de Senador por Matto OroiJ

!I I •



0910 zsesta-feira . 20
	

DIÁRIO OFFICIÀL	 :Setembro— 1907

.-2:ale ajudas de • custo' 'relativas aos annos de
1897 a •1901 ;-• •

N. 3.699, de 12 do corrente, idem- de
3:645$, da folha do pessoal subalterno da
Casa de Detenção, em agosto ultimo ;

a• • •Sem número, de 11 do corrente, idem de
•- . 1:112$595, a diversos, de fornecimentos

para a Faculdade do Medicina do Rio d Ja-
neiro, nos rnezes de abril e julho do corrente
.anuo;

N. 3.701, de 12 • do corrente,- idem de 500$
ao Dr. Carolino de Miranda Corrêa, de gra-
tificação por serviços prestados a este Mi-
nisterio.

— Ministerio da Fazenda.
()Meios:
Do juiz de - erphãos de Nitheroy, paga-

Inento de 8$754 a Leopoldo José Torrezão
da Cunha ;

N. 529, do Laboratorió Nacional de Ana-
lyses; 'de 10 do corrente, idem de 184

- a 'Leuzinger & Comp., de fornecimentos
áquella repartição, em agosto ultimo •
• Ns. 24 e 79, da Delegacia no Rio Grande
do Norte, de 2 de julho e 27 de agosto, are-

: dito de 71$075 álnella Delegacia, para paga-
mento de divida em exercido findos ;

107, da Delegacia em Matto Grosso, de
28 de junho, idem de 854816 áqu dla Dele-

gacia, Riem, Riem;
N. 13:3, da Delegacia no Maranhão, de 17

áe agosto, idem do 61$200 áquella Delegacia,
idem, idem ;

• N. 61, da Deleg icia no Pará, de 6 de
"junho,- idem de 132$2n • áquella Delegacia,
para pagamento do Ordenado .do escriptu-
rario Joaquim Fabricio Barros, relativo ao
penedo de 24 de janeiro a 16 de fevereiro
ultimo ;	 •

Exercidos findos.—R equerimentos:
De D. Anda Maciel dos Reis, credito de

• '75$ á Delegacia, Fiscal em Pernambuc para
pagamenta das vencimentos devidos ao fal-
locido marido da requ vente, - no pericalo de
1 a 2a de outubro de 1906:

• - De Joaquim Bueao de Miranda, pagamen-A
• 'de 54$; de fornecimento ao La,boratorio Chi-
 Pharmaceutico Militar em 1000.

• • Requerimento despachado:
• Luiz Caudato de Carvalho, escrivão da
.Policia do District° Federal, reclamando

• 'contra a falta de desconto em s3:t venci-
- mento, da quota para montepio. - Requeira

á autoridade competente.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côr te de Appollação

• , EDITAL

• Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crime n. • 271, appellante, Joa-
quim Fernandes Gaspar; appellada a Jus-

.- tiçaeive! n. 719, appellante, o juizo ; ap-
pellaVos, Arthur Fernandes Firas e sua mu-
lher ; commerciala n. 483, appellantes,

" Silva Corrêa & Camp a appellado José Joa-
quim Rodrigues, terão Ioga.r na sessão da ia
Camara no dia 23 do corrente ou nas se-

• gaiatos.
Secretaria da:Carta de • Appellação em 19

, de setembro de 19J7.— O secretario, Eva-
-visto da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 19 de
, . •	 • - setembro de 1907
Presidencia do Sr. desembargador Dias Lima

—Secretario, Dr. Evaristo a O it saga
Compare° Tain os Srs. desembargadores

•• :Alfonso de Miranda, Montenegro; Atauipho
de Paiva,. Gama e Souza, Enéas Gaivão o
pr. Moraes Sarmento.. Procurador geral do

aDistricto;	 • ' •-• •	 •••	 .	 •	 •

Por propostas dos . Srs. desembargadores
presidente o Enéas Gaivão, unanimemente
approvadas, foi inserido em acta um voto.
de profundo pezar pelo fallecimento do
desembargador Zacharias do Rego Monteiro.

JULGAMENTOS

Aggravo de petifflo

N. 1.031—Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza; aggravante, Gabri ,1 Luiz Ga-
beira; aggravado, Calil Jaeob, socio dá firma
Gabriel Luiz Gabeira & Comp.—Deu-se pro-
vimento para que o juiz a que reforme o
seu despacho nomeando o liquidante o ag-
gravante, unanimemente.

N. 910— Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza; aggravante. D. Maria Theo-
dora Coutinho Ferreira de Souza; aggravada,
a justiça sanitaria. — Deu-se . provimento
para qiic o juiz a que reforme o seu des-
pacho, recebendo a appellação em ambos os
effeitos, contra o voto do Sr. desembargador
Enéas Gaivão que negava provimento.

N. 1.039—Relator, o. Sr. desembargador
Affonso de Miranda; aggravante, Alvaro
Frederico Thedim Lobo; aggravados, Fon-
seca Bastos & Comp.— Deu-se provimento
para que o juiz a ,que reforme o despacho
aggravado e receba a appellação nos dous
elícitos, contra os votos do relator e des-
embargador Enéa,s Gaivão; designado o
Sr. Gama e Souza para religir o accardão.

N. 1.010— Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; aggravante,Joãe Pereira
Cabral; aggravade, o Juizo.—Negau-se pro-
vimento, unanimemente

N. 1.012 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; aggravante,a Campanhia, de.Lo-
terias Nacioaaes do Brazil; aggrava,do, o
Jui zo.—Negou-se provimento,unanimemente

N. 1.0 14—Relator, Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; aggrava,nte, Álvaro
Ramos da Costa Cabral; aggravado, Jia°
Gonçalves da Silva —Negou-se provimento,
unanimemente.

Appeliações crimes

N. 287—Relator,o Sr. desembargador Gama
e Souza; appellante, a Justiça; appellalo,
Antonio Rodrigues da Silva—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 289— Relator Sr. desembargador A ffo aso
de Miranda; appellante, a Justiça; appellado,
Francisco de Oliveira Lara.—Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 290—Rola tor,o Sr.desembargador Mani-
nho de Fa,iva; ,tppeltnI0,1 Justiça;app.dlado,
José Maria de Souza. —D.m-se provimento
para, reformando a Senteaça appellada,con-
deamar o réo a,ppe lado á pena do gra° ma-
xi mo do art. 330 a 4 do Codigo Penal, con-
tra os votos do Sr. desembacgador Enéas
Gaivão que annullava o processo e do Sr.
desembargador Gama e Souza que negava
pior imento.

Appellações eiveis
N. 318—Relator,o Sr .desembargador Euéas

Gaivão; appellante, a Fazenda Municipal;
appella,do. José Alves da Motta.—Negou-se
provimento, unanimemente. . •

N 631—Relator,o Sr. desembargador Ata-
ulpho de Paiva; appellante, o Juizo; appella-
dos,Alvaro Gonalves Jardim e sua mulher.
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 628—Relator, Sr. desembargador•Mon-
tenegro ; appellante, o Juizo; appellados,
José Luiz Ferreira e sua mulher.—Negou-se
provimento, unanimemente.	 •

• Appellacite commercial
N. 143—Relatar, Sr. desembargador Af-

fonso de Miranda ; appellante, a Empraza
Industrial Brazileira por seus syndicos ; ap-
paliado, Dr. Luiz .Caetano Ferraz.,Deu-se
provimento para reformar a sentença e jul-
gar improcedente a acção, unanimemente.

SORTEIO

Aggravo -de petiço .
N. 1.046—Desembargador Montenegro,

Recurso crime

N. 176—Desembargador EnéaS Gaivão

• EM MESA

Recurso crime
N. 174.	 •

Aggravo de pelicao

Ns. 1.049 o 1.052.
Carta testemunhavel

N. 134.

PASSAGENS DE ' AUTOS

Appellactle' s com merciaes

1\1. 3.114—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 2.787, 478, 179, 22 .3 e 242—Ao Sr. des-
embargador Affonso de Miranda. -

N. 575—Ao Sr: desembargador Monte-
negro. .

Appellacões eiveis

Ns. 40, 3.097, 80 e 2.803—Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Ns. 337, 457 e 121—Ao Sr. desembargador
Alfonso de Miranda.

Ns. 1.243 e 72)—Ao Sr. desembargador
Montenegro.,

N. 2.771—Ao Sr. dcsembargalor Gama e
Souza.

N. 535—Ao Sr. deseinbargador Vnéaa
Gaivão.

Appellacões Crimes

Ns. 319, 267, 279 e 349—Ao Sr. desmbar-
gador. Gama e Souza.	 •

• Acção recisoria

N. 5—Ao' Sr. desembargador Affonso do
Miranda.

COM DIA

Appellapo com mercial

N. 483.
Accordaos publicados

Ne. 303, 2.951, 300, 380, 93 e 505.

Junta de Juizos do Direito,
das Varas Civeis

PRESIDENTE, DR. DIOG0 DE ANDRADE — ,SECRE.
'• TARIO, CRUZ GALVÃO

Dia 19 de setembro de 1907

Embargos ele nullidade)

Relator, Dr. Sá .Pereira.
la Preteria

Embargante, Luiz José dos Santos Dias ;
embargado, C. M. Paula Berla.— Conver-
tido o julgamento em diligencia afim de ser
ouvido o Dr. promotor.

Ernbargante, José Ferreira de Macedo;
embargada, Elisabeth Ferreira Porto Men-
des.— Reformada a sentença para manter a
de Ia instancia.	 ' ••

' • • 13& Preteria

Embárgantes, Soto & Carvalho ;emha,r-
gados, Maná). Rubem e outros,— Julgados
i mprocedentes.	 •-
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Foram publicados :

• •	 • 5 Preteria ••
--Embargantes, -Au t or as Comp.; embar-

gado, Augusto Barthel.
82 Pretória

Embargantes, Philomena Março e outros
embargado, Francisco Fernandes Guimarães.

EDITAES
Juizo de Direito da Provedo-

ria e Residuos
De c;laçao, com o prazo de 30 dias, na fdrma

abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Ga.baglia, juiz
de direito da Provedoria e Residuos desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-

. blica dos Estados Unidos do Brazil, etc. :
Faço saber aos que o presente edital de ai-

- . taça° com o prazo de 30 dias virem, ou dolle
a noticia tiverem, que, por parte de Theophilo

de Souza Leal de Faria o outros, represen -
tados por sou bastante procurador o Banco
Commercial do Rio . de Janeiro, na pessoa de
seu prasidento J. Rodrigues Peixoto, me foi

• dirigida a petição dó teor seguinte: Exm.Sr.
Dr. Juiz da Provedoria— Theophilo de Souza
Leal de Faria, D. Maria Carolina Leal de
Faria de Oliveira o Castro, representada por

• seu marido Manoel Gonçalves de Oliveira,
e Castro, D. Maria Malveira de Souza No-

. guelra, casada com Antonio Francisco No-
' gueira, este como tutor nato da menor

Maria Emilia,, talos residentes na Europa e
nesta Capital, representados por seu pro-
curador o Banco Commercial do Rio do Mirei-

. ro, na pessoa de seu pres i dente abaixo as-
' signado, /egatarios do finado José Francisco

Coelho, nos respectivos autos do inventario,
•- expaem o seguinte: O testador, pela verba do

9, legou a Maria e Anua, filhas da sobri-
nha Anua, duas apolicea a cala urna em uso-
fructo, passando por suas mortes a seus filhos
O filhas coniunstamente. Falleceu D. 'Anna,
Angelina de Souza Faria; uma das legatariaa

sao seus herdeiros seus filhos os dons pri-
a-loiros supplicantes. Pela verba de fls. 9 v.
foram legadas seis apalices de 1:090$, juro
o , a cada uma das sobrinhas Maria e Anua,
filhas da irmã Maria, pass indo por sou fal-
fecimento a seus filhos e filhas, e na falta
destes ás filhas e netas de seus herdeiros e
herdeiras (com exclusão dos . filhos e netos).
No fim do testamento dealara: «nomeio meus
herdeiros aos meus sobrinhos José e' Joa-
quim o ás sobrinhas Anua, Maria e Anna.»
A I a Anua, é D. Anua Maria Emilia Moreira
Machado de Souza, fallecida, e mãe da sup-
plicante D. Maria Malvina, de Souza No-
gueira e da. .̀allecida D. Anna Angelica

•de Souza .Faria, a outra Anna, é D. Anua
Ermelinda Machado, que falleceu deixando
urna filha D. Rita da Silva Machado, que
falleceu sem descondencia. —Presume-s3 a
falta de • descendencia dós sobrinhos José e
Joaquim,' visto corno, tendo sid3 chamados
por editaes o pela imprensa, não compare-
ceram, como faz certo o incluso documento.
Com o otite de D.. Anna Emilia Moreira
Machado de Souza, verificou-se a nua
propriedade a • sua filha, a supplicante
D. Maria Malvina conjunctamente com a

. filha desta, a menor,pubere Maria Emilia,
, hena como a neta Maria Carolina Leal
do Faria de Oliveira o Castro, filha da

- finada Anna. Angelica. Com o obito do
D. Anna Ermelinda Machado, verificou-se

successão a sua filha D. Rita da Silva Maa
• - chado, que concarre com os prece lentes. As-

sim, das 12 apolices cio 1:000$, juro de O % , Io-
das aes a cada uma das sobrinhas, passam

• .em plena propriedade ás supplicantes DD.
Maria .Carolina, Maria Malvina, á filha

'desta, menor Maria Emilia e a.D. Rita da
Silva Machado, sendo 2/5- a D. Maria Caro-

• fina, em virtude de heraar de sua mãe D.
Anua' Angelina 1/5 das referidas 12 apolices.
As apolices averbadas em nome de DD. Anna
Ermelinda , Machado e Maria Emilia Ma-
chado acham-se gravadas com a clausula
de usofructo, sendo de notar que as aver-
badas em nome da I a, tendo sido reconver-
tidas, produziram mais urna de 1:000$ e
uma do 500$, o que irá .acontecer relativa-
mente ás -outras seis quando tamboril o fo-
rem. Requerem a V. Ex se diane ordenar
que, ouvidos os Drs. fiscaes, feito o 'calculo
para pagamento do imposto 'devido, seja
julgada a extincção, passando os - necessarios
alvarás de transferencia do total das apoli-
ces. Pelo que pedem deferimento. Rio de Ja-
neiro; 26 de fevereiro de 1907.—Pelo Banco
Commercial do Rio de Janeiro, J. Rodrigues
Peixoto, presidente. (Estavam colladas duas
estampilhas no valor de 300 réis, devida-
mente inutilizadas. Em cuja petição pro
feri o .despacho . seguinte : Despacho A.
em appenso. Vista ao Dr, curador geral
do Resicitros. F. 5 do março de 1907.
—Gabaglia.' — Despacho.' Publiquem-se os
editaes no sentido do de fls. 60 e seguintes,
com o prazo do 30 dias, devendo SCI' : affixa-
dos no logar do costume o publicados no
Diario Official s e no Jornal do Commercio.
F., 22 de julho de 1907.—Gabaalia. Em' vir-
tude do que consta na petição transcripta no
presente edital •e dos documentos sue se
acham juntos aos resp3ctivos • autos, cito e
chamo os herdeiros o interessados' nos bens

"partencentes aos fallecidos Joaquim e José,
sobrinhos e herdeiros do finado José Francisco
Coelho, a virem a este juizo, que funcdona á
rua dos Invalidos n. 103, deatro do dito
prazo de 30 dias, fazerem suas alleg,ações a
bem de seus nireitos • sob pena de lança-
mento o revelia.' E para que Chegue
a noticia a todos mandei passar este e
mais dons do igual teor; deus dos quaes
serão publicados na 'imprensa diaria e um
affixado no logar do estylo :pelo porteiro dos
auditorios deste juizo. rine passará a Compe-
tente certida) para ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta .cidade do Rio
de Janeiro e Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazils -aos 19 dias do inez
de agosto de 1907.—E eu, José Sanaa do Oli-
veira Junior, escrivão; •Subscrevi.—Julio de
Barros Raja Gabaglia.

Juízo de Direito da Segunda
Varada Orphãos

O Dr. Pedro de Alcantara.. Nabuco . de
abreu, juiz de direito da 24 vara de orphãos
do .Districto. Federal, etc. '; 	 '	 •

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou della noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na , Ord. L. I. T. 88,
a§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 190a, este juizo
recebe propostas, todos -os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento dó Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphalos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e &lidos mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as • condições estipu-
ladas por este juizo, que tem Sua séde á
rua dos Invalidos n. 108. E, para carie chegue
a noticia ao conhecimento de quem i inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será adixado no legar do costume, e mais
dons de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimentb já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nêsta cidade do
Rio de Janeiro aos 5 de março de' 1907.,
Eu, Amynthas de Lima, escrivão • interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara 'Nabuco de
*Abreu. • (•

Juizo de Direito, da segunde*Vara Commereial
De citagto, com o prazo de 10 dias, qos cre-

dores da fallencia de Prancisco da Cong
Nunes, para sciencia, verem passar em jul-
gado a sentença que julgou a classificaçlle
de seus creditos, na fdrma abaixo 	 •

O Dr. Torqua,to Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara do Commercio dó
Districto Federal;

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este' juizo o cartorio do. escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de
fallencia do Francisco da, Costa Nunos, nos
quaes foi proferida a sentença do teor se-
guinte : Sentença—Vistos estes autos. Hei
por homologada, para que surta seus de- •
vidos e legaes effeitos, a classificação de
creditos 4e fl., feitas as modificações se-
guintes : a) para ser incluido Alfredo de Al-
meida Gomes como credor chirographario
pela quantia de 11: 391$42a, da qual se de-
duzirá a dd 1:804000, corraspondentes 'aos
alugueis recebidos, conforme o parecer do
syndico e dos fiscads a fls. 338 ; b) para ser in-
cluido o Dr. João de Albuquerque Serejo,
como credor privilegiado, pela quantia de
98:511$118, conforme o referido parecer do
syndico e dos fiscaes a fls. 338, e juros con-
tados da classificaçãa provisaria de creditos
até real embolo. (Lei n. 859, de .16 de agosto
de 1902

'
 art. 30.) —In lefiro a reclamação

defis. 313, de accôrdo com o allu lido pa-
recer de fls. 333, por is sa que só é admissivel
a prova testemunhal nos contractos ou divi-
das, cujo valor axcede de 400a000. (Reg.
n. 737.,de 25 de novembro de 1850, art.182.)
Proceda-se aos pagamentos, guardada a
devida graduação, pagas as custas • pela
massa e pelo reclamante de fls, 313, pro-
porcionalmente.Rio, 26 de agosto do 1907.—
Torquato ' Baptista de kegueiredo Em , virtu-
de do que,passoa-se o presente edital, com o
prazo de 10 dias, pelo teor do qual, citam-se
aos credaros da fallencia de Francisco da
Costa Nunes, para sciencia e verem passar
em julgado a sentença acima. transcri-
pta, que julgou a classificação de seus credi-
tes. Para constar, passaram-se este e outros
do igual teor, que serão publicados e afia-
xados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de se-
tembro de 1937. R . eu Jacintho _Teixeira
Pinto, escrevente juramentado, no impedi- -
mento occasional do escrivão interina, sub-
escaevo.--,Torqualo Baptista de Figueiredo

De 2a praça, com o prazo. de 'oito dias, para
venda e arremataçiio dos bens penhorados
a Eduardo Augusto Pacheco e sua mulher,
no executivo hypothecari o,. que lhes more O
Dr, Manoel Josd Duarte, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da' 2a vara ,do comi-nardo
do Disteicto Falara': • •	 •	 • - •••- •

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que esto subscreve, se 'processam os autos
de executiva • hypothacario -entro Partes,
como exequente, o Dr. Manoel José Duarte,
e como; executados, Eduardo Augusta Pa-
checo e! sua *mulher, nos quaes, par • parte
do exequente, lhe foi ' dirigida a petiçãa
do t teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz da
2'. vara; commercial —O Dr.' Manoel Josd
Duarte, no executivo contra Eduardo Au-
gusto Pacheco *e sita mulher, requer a V..Ex.
a expedição de novas edtiaes de 'segunda
praça, com o prazo e abatimentos legaes,uma,
vez que na . primeira não houve -licitantes.
Nestes termos, pede deferimento. Rio, 10
de setembro de 1907.-4 P. de Gusnu7o Lima.
(Estava devidamente • sellada.) Despacho
Sim. Rio, 10 de setembro de 1907:—.F.
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gueiredo. Em virtude do que se passou o -
presente edital, pelo teor do qual o official
hemanarie trará, a peblieo pré i •ao, de venda
o arrematação, em praça deste juizo, no
dia 20 do corrente mez de setembro, ás
II 1/2 horas da manhã, depois da amliencia
do estylo, á rua dos Invalidos n. 108, os bens
penhorados a Eduardo Augusto Pacheco e
sua mulher, os quaes constam da avaliação
junta aos autos, e são os seguintes: Predio
assobradado da rua Carvalho de Sá n. 34,
freguezia da Gloria, formato, de beirada,
cinco janellas no pavimento superior, com
portadas de madeira, com portão e gradil
de ferro e duas janellas no pavimento infe-
rior e uma grande entrada toda lageada ;
mede o referido predio de frente 12m,70 e de
fundos 20"1,0 ;. tem ao lado um quintal mu-
rado, medindo de frente 6m,50; é todo ci-
mentado; divisão do predio: pavimento su-
perior, tre,s grandes quartos com ¡anilas,
sala de visitas e sala de jantar com janellas
e uma porta, com uma escada de cantaria e
gradil de ferro que dá para a chacara, que
mede de frente 30 11.0 e de fundos 147m.70,
toda arborizada e toda murada de pedra,
cal e tijolo ; divisão do pavimento inferior:
uma sala, quatro quartos e um grande
salão ; todos estes commodos teem janellas e
portas com portadas de madeira ; o referido
predio tem um puehado que mede de frente
10.1,70 e de comprimento 8m70; divisão do
pavimento superior: deus - quartos, cozinha
e dispensa, tudo com janelles : tem uma es-
cada tod t ladrilhada que dá para o pavi-
mento inferior, que é dividido era uma co-
cheira, banheiro. latrina -e dous grandes de-
positos para agua, todo o predio e puchado
são construidos de pedra, cal e tijolos ; todo
forrado -o assoalhado; está bem co iservado;
avaliado em 70;000 s000. Terreno: um grande
terreno, ã, rua Carvalho de Sá,, junto ao
predio n. 34, freguezia da Gloria ; mede de
frente 50'21 ,80 e de comprimento 167 m.30; é
todo murado do pedra, cal e tijolo ; tem um
portão com portadas de cantaria ; avaliado
em 50: 000$003. To tal da avaliação 120.004000.
Estes bens vão á esta segunda praça polo
preço de108:000$,devido ao abatimento legal
de 10 por cento. E quem os mesmos pre-
tender arrematar, deverá comparecer no
referido dia, hora e legar acima designados,
afim de ter logar a praça, cuja arrematação
será feita mediante pagamento ã vista ou
fiança idonea por tres dias. E para. constar,
se passaram este e outro de igual teor, que
serão publicados e affixadds na fôrma da lei.
Dado e pas.ado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 11 de setembro de 1907. Eu, Ar-
naldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi,—Torquato Baptista de Figueiredo,

—-
Litslizo de Direito da Terceira

Vara, Commercial

sou-se o presente, que ..será publicado no
Diario Oficial. Dado e passado nesta Cidade
do Rio do Janeiro, aos 18 de setembro de
1907. E eu, João de Souza Pinte 'Junior", es-
crivão, o subscrevi. — Josd Affonso La-
mounim Junior,.

NOTICIARIO 
Felicitações — O Sr. Presidente da

Republica recebeu o seguinte telegramma:
CASA BRANCA. 18 de setembro—A Camara

Municipal felicita a V. Ex., ao Exm. barão
do Rio Branco e ao Dr. Ruy Barbosa, pela
brilhante attitude do Brazil na conferencia
em Haya e pelas victorias que tem alli al-
cançado com a força do direito e da jus-
tiça.— O presidente da camara, Fernando
ifuzza.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Murupy, para Bahia, Sergipe e Ca-

ravellas, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 10.

Pelo ',titula, para Barbados, recebendo
impressos até ás 8 horas da, manhã e cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo Itatiba, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 d.a
manhã. „ •

Pelo Crefed, para Bahia, Recife, Madeira
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás w horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo, e
para o exterior até ás 10,

Pelo Belgrano, para Bahia o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos 'até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8.

Pelo Sicilia, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até á. 1 hora , da tarde, cartas para
o interior até ás 1 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Oriana, para S. Vicente e Europa

via Lisboa, recebendo impressos até ás 11
horas' da manhã, cartas para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Petnambuco, para " Vietoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7
e objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.
. pelo Parti, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos ato ás 12 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar ate ás 11 da
manhã. .

Pelo Orion, para Santos, mais portos do
sul e Buenos Aires, 'recebendo impressos "até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior

•

até ás 8 1/2, difamem porte duplo e .para
exterior até ás 9 e objectos para registr
até ás 6 , da tarde de hoje._ , .

Nota—Saques para Portugal e vales pos:
taes para o interior, nos dias uteis, atOltà
ás 2 1/2 da tarde.
' — Reeebimeato de enoommendas pari
Portugal, Açoras e Madeira, nos mesmos dias )
das 8 horas da manhã as 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se destl
sarem a Lisboa, ezceptuando os da Comi:
pagnie Messageries Afaritimes ; e entrega,
tambem . nos mesmos dias, das 10 horas	 ;
manhã as 2 da tarde.

San.'" Casa da Miserloordlai
—O movimento do I Hospital da Santa Ca.r4
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa SEInk

nhora da Saude, de S. João Baptista, de Noss4
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura,foi, no dia 17 de setem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estreou:, Total,
Existiam 	 - 1.032	 494	 1.52
Entraram 	 	 36	 14
Sah iram 	 	 13	 10
Falleceram 	 	 5	 2

1Existem 	 • 1.050	 496	 1.546
O movimento da sala do banco e dos diver/'

sos consultorios foi, no mesmo -dia, de 741
consultantes, para os quaes se aviaran2
837 receitas.

Fizeram-se 34 extracOes e 4 obturaçUes
dentes.

01)Ituar10—Sopultaram-so, no dia 13
de setembro de 1907, 27 pessoas, sendo : -

Na.eionaes 	  22
Estrangeiros 	  5

27
Do sexo masculino 	  15
Do sexo feminino 	  12

Maiores de 12 amos. 	
 F7

14
Menores de 12 amuos 	  13

27
Indigente 	

E no dia 14, 25 pessoas, sendo:
Nacionaes.... 	  1$
Estrangeiros 	  7

Do sexo masculino.. .......
Do sexo feminino

Maiores de- 12 annos	 1$
Menores do 12 annos 	 7

25
Indigente	 - 1

'E no dia 15, 47 pessoas sendo:
• Nacionaes	 . 461

Estrangeiros 	  . 7
-r-

- Do 'sexo maáculinO 	
Do sexo feminino 	

--
47

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

47
Indigentes.. a 	 7.: 17

De citaceto aos interessados nos embargos op-
• postos pá- Freinciicd Vidal de Castro contra

Manoel Antonio de Castro, nos autos de ap-
pellação entre as mesmas partes, vindos da
33 Pretoria, para sciencia, de que foi
designado -o	 20 do corrente nzez;
i hora da tarde, para ter logar, ens junta, o
•espectivo julgamento

O br. José Affonso Lamounier Junior, juiz
4e direito da 3‘ Vara Commercial da Cidade
do Rio de Janeiro

Faço saber aos que o presente edital
virem, que foi designado o dia 20 do cor-
rente , mez, á. 1 hora da tarde, para ter
togar o julgamento. era Anta, dos embargos
do nullidade o infringentes do julgado, op- .
postes por Francisco Vidal de Castro contra
Manoel Antonio de Castre, nós 'antas de ap-
paliação oriundos da 38 Preteria., entro as
piesmaa partes: E para que chegue ao co-

- hheeimento de quem interessar possa, pas-
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Inclinação do dia 17-9-07 =-130 .858 (extremo norte para cima)

S*30010 de Meteorologia, 18 de setembro de 1907-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 ha. 07 ms. a. t. m. do Rio)
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Em Florianopolis houve nevoeiro denso na tarde de hontem, trovejando o relampejando no correr da noite. Pela madrugada de hoje ea-
l}iram aguaceiros pesados, trovejando e relampejando.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo instavel. Ventos do sudueste ..	 -
Até ás 2 hs. 30 res. p. de hontem não se recebeu mais telegramma algum.-E. ADELINO MitaTiNs, chefe.'
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Secção kie Meteou014:)in	 in	 - lienartiçã.o 'fia 'Carta Maritima. -Serviço meteoro1ogico nacional -
Resumo ni•-41.,.nenIntrico e ma:morte° do dia 18 do setembro do 1907 (quarta-feira). .
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇXO CENTRAL

Declinaçã cio dia 18-9-07 = 90 10' 52" N

SecçãO de Meteo rologia , 19 de setembro de 1907-Observações meteorologicas simullaneas a O h. co. de Oreenvrich (9 hs. 07 n :I. a. t. In. do Ri)
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No Rio Grand ., chuviscou e prima no correr do dia e em parte da noite de hontem.
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Probabilidades na Capital ale amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos variaveiN. -
Até ás 211s. $0 me. p. no se recebeu mais telogramma algum.-A. Machado, adjunoto.
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MARCAS REGISTRADAS

itemesal & Iglesias, estabelecidos com
fabrict. de cerveja denominada «Fabrica, de
Cerveja Leão», á rua Frei Caneca n. 79 e
Senado 172 A, apresentam á Junta Commer-
cial da Capital Federal, a marca acima
collada para ser registrada. Consisto a
marca em um rotulo rectangular impresso
em papel branco, guarnecido com filete
preto e encarnado, contendo uma pequena
creu inferencia preta com centro sombreado,
onde se vê uma caneca com espumante
cerveja, acompanhada na facha que a cir.-.
aunada da firma Remesal & lglesias. A' es-
querda o ã, direita dessa circumferencia
veem-se dous leões, tendo sobre ella e sobre
ramos do lupulo e cevada as patas dean-
teiras, e as trazeiras em cima de uma facha
encarnada fluctuando com os dizeres: Supe-
rior Cerveja Nacional. Na parte superior
do rotulo as inseripções—Fabrica de Cer-
veja Leão—Branca--e na inferior o local da
fábrica—Rua do Senado n. 172 A e Frei Ca-
neca n. 79, e pelo lado, acima desta—Marca
Registrada — Entre as cabeças dos leões
está impresso,—teleplione n. 1.523—A im-
pressão do rotulo,que v ,em do dizer, po ,erá,
po futuro ser em papel (qualquer dimensão)
e tintas do quaesquer efires, direito a que
se reservam os fabricantes. Estos rotules
servirão para collar nas garrafas que con-
tiverem a cerveja ',maca de sua manu-
factura. Rio de Janeiro, 31 de julho de
1907. — Ren2esal &

Apresentada na Secretaria da, Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 31 de julho de 1907. — O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrado sob n. 5.308 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 4600 de s ille por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de setembro
de 1907.— O secretario, Cesar de Oliveira.
Ao lado estava o salto da Junta Commercial
¡a Capital Federal.

N. 23.300
• Remesal & Iglesias, estabelecidos com fa-
brica de cerveja denominada Fabrica do
Cerveja Leão, á rua Frei Caneca n. 79 e Se-
nado n. 172 A, apresentam á Junta Com-
rnercial da Capital Federal a marca acima
collada para ser registrada. Consiste a
marca em um rotulo oval em papel ama-
rello, guarnecido com filete verde, contendo
uma pequena eircumterencia verde, e outro
encarnado onde se vê uma caneca com espu-
mante cerveja, acompanhado na facha que
a circumda da firma «Remesal & Iglesias».
A' esquerda e á direita dessa eircurnferencia
veem-se deus leões lendo sobre ella as patas
leanteiras, e as trazeiras em cima de uma
facha encarnada, flutuando, com os dizeres:
(S ap e 1. i or Cerveja Nacionais. Na parte su-
perior do rotulo a inscripção «Cerveja Leão
h logo abaixo, entre as cabeças , dos leões,
um monogramma feito com as iettras
elt&ls. Na parte inferior do rotulo impri-
me-se em seis linhas em tinta verde e en-
carnada «Marca Registrada—Cerveja Parda
—Telephone n. 1.523—Rua do Senado nu-
mero 172 A e Frei Caneca 79 — Rio de Ja-
neiro: Estes rotulosservirão para cofiar nas
garrafas que contiverem a cerveja parda de
sua manullictura. A impressão dos rotules,
que voem de dizer, poderá, no futuro, ser de
papel (quaesquer dimensões) o tintas de

uaesquer dares, direito a que se rese,vam
9 

fabricantes. Rio de janeiro, 3 do setembro
de 1907.—Remesal & Iglesias.

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 2 horas da

tardo de 5 de setembro de 1907.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.309, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 do setembro de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal.

--
RECTIFICAÇÃO

Na publicação feita no Diarie Official de 18
de corrente, da marca registrada n. 5.288,
leia-se: Rua da Assembléa, n. 5, o não como
foi publicado.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 18 de se-
tembro do 1907 	

Idem do dia 19
Em papel.. 224:52%234
Em ouro.... 161:948$250

Em igual periodo de 1906

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de setembro de 1907

Interior 	
	

16:648$441

Consumo :
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	 •
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharma.ceu -
ti eas 	

Vinagre 	
Conservas... 	
Chapeos 	
Tecidos 	
Registro

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação aspe
• cial 	

Total 	
Renda dos dias 1 a 18 de se-

tembro de 1907 	

1.220:306$554
Em igual periodo de 1906— 1.117:760$140

EDITAES E AVISOS
Miilisterio da Justiça e Ne-

gocies Interiores

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentaçáo de projectos do
monumento ao almirante Barroso, comine-
.morativo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, • lurante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta concurrencia para
apresentação de projectos do um menu-

mento ao almirante Barroso, commemoraS
tive da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
ser inaugurado a 11 de junho de 1908, á.
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

1 . a Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquette) de esculptura,
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, tambem em escuiptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
gin-ar que deva ter.

2. a Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstricto a figurar o almirantó
em estatua pedestre, sendo a altura minima,
de tres metros.

3• $ A base e pedestal do monumento a,
ser levado a eirado, deverão ser executados
em granito, contendo este um baixo relevo,
representando a Batalha do Riachuelo
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terraneo para a arrota. O Governo toma a
si separadamente a despeza em que impor-
tarem o pedestal e a ci ypta do menu- -
mento.

4. a Afóra o pedestal e erypta, a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder do 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatuaria.

5• a O governo dará a ene,ommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento de uma
commis.são de competentes, a qual será no-
meada previamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Negocies Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concederá um premio dà
animação ao artista classificado em segundo
legar.

6.a Os coneurrent^s nos esboços (maquettes)
adoptarão um pseadonymo, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, onde deverão.
estar não só a deseripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assignas
tura o residencia do autor.

7. a Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamente as
exigencias destas instruções.

8.a Os coneurrentes deverão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacional
de Balias Artes, em 'cujo edificio ficarão
guardados ato o julgamento definitivo.

9. a Depois de julgada a preferencia, fax,
se-ha exposição publica, no edificio da refe-
rida escola, do todos os projectos, durante
oito dias, findos os quites restituir-se-hão
aos respectivos autores os pro'ectos, menos
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso,, os artistas naeionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no' paiz."

Directoria Geral do Contabilidade, 14 4e
agosto 'do 1907. C: de Sour.a Bordini,
director geral.

Policia do District° Federal

O Dr. Antonio Joaquim de • Albuquerque
Mello, primeiro delegado auxiliar de poli-
cia do Districto Federal, faz publico

Que tendo em consideração ser o dia 6 dó
niez vindouro a data em que se Iniciam os
festejos da Penha, impossibilitando assim á
realização dos exames le cocheiros e carro-
ceiros na épue.a regulamentar, resolve
por isso, transferir a allud ida prova para
dia 29 do corrente, ás 9 horas da manhã, n

4.475:645014

380:476$484

4.862:122098
.4.588:648$143

2:855$000
1:945$200

24:000$000
4:48%000

255$000

501$000
117$200
500A00

2:650$000
2:10 000

21 000 39:613$400

23:752$730
128$000

1:363$735

81:506$306

1.138:800$248
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Campo de São Christovão para o que desde
Já se acha aberta a inscripção na lnspecto-
ria de Vehiculos. •

Outrosim : determina que todos quantias
para a Penha se dirigirem governando ve-
hiculos puxados a um, deus ou mais moi-
maes deverãe apresentar ás autoridades
competentes, sempre que lhes for exigida, a
habilit Lção de Ruo trata o regulamento
policial da inspecçao de vehiculos, em seu
art. 70 do capitulo 3°, ficando sujeito ás
penas do citado regulamento os que não sa-
tisfizerem essa exigencia,.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do
Districto Federal em 11 de setembro de
1907. — Antonio Joaquim de Albuquerque
Meio.	 (.

Directoria, Gkor ql de Sande
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as mal-
;tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario :

Pela 40. Delegacia de Saude:
D.Maria das Dores Ribeiro, residente á

rua D. Bibiana n. B 1, multada em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 1.146,
para melhoramentos no predio n. 95 da rua
Theophilo O ttoni, de sua propriedade, infrin-
gindo o art. 98 do regulamento sanitc.rio ;

Felippe B. Corrêa Pinheiro, residente á
praça Duque de Caxias n. 9, como pro-
curador do proprietario do predio n. dio da
da rua Luiz de Camôes, multado em 121,
por não ter cumprido a intimação que lhe
foi expedida, extrahida da vistoria proce-
dida á 6 de julho de 1906, no predio da rua
Luiz de Camões n. 66, infringindo os S§ 1°
e 2°, de art. 98 do regulamento sanitario

José Manoel Corrêa, arrendatario á rua
dos Ourives n. 87, onde é encoutrado, mul-
tado em 124, por não ter cumprido a
intimação n. 27.665, para melhoramentos
no alludido pre lio, infringindo assim o
art. 98 do regulamento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 20 de setembro de
I9u7.— O secretario interino, Olympio de
Nienieyer.

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrendatarios, ou
seus procuradores, dos predios abaixo men-
cionados, a compare . orem nesta 'Directo ia
Geral, dentro do prazo de dez dias, afim de
tom ire n conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acuam situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio
Rua Frei C maca n. 30.
Rua do Lavradio n. 99.
Rua da Saude n. 185.
Rua da Salde n. 185 (loja).
Rua Coronel Pedro Alves n.

vistoria),
Rua Coronel Pedro Alves n.

vistoria).
• Rua Coronel Pedro Alves n.
vistoria).

Rua Coronel Pedro Alves n.
Vistoria).	 -

- Rua Coronel Pedro Alves n. 275 (laudo de
vistoria).

Rua Coronel Pedro Alves n. 279 A (laudo
de vistoria).

Rua S uit'Anna n. 41. ,
Rua Sant'Anna n. 97.
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 1).
Rua Santo Henriq . ie n. 30 (predio n. 2).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 3).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 4).
Rua Barão de Cotegipe n. 19,
Rua do Consultorio n. 2.
Rua Pedro Ivo o. 5.
Rua Francisco Euzenio n. A 73.
Rua Francisco Eugenio n. 59A.
Rua Catramby n. 18.
Rua Maxwel n. 2 (barracões).
Rua Alegre sem, numero, junto ao n. A 2

(barracão).
Rua do Boulevard Vinte e Oito de Setem-

bro n. 1.
Boulevard S. Christovão n. 9.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1907.-0 secretario interino, Olympio de
Niemeyer.

Paço publico, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral interino, que, durante 15 dias,
será aberta nesta secretaria a inscripção
para o co icurso para o preenchimento de
duas vagas de alumnos internos do Hospital
S. Sebastião.

Os Sra. candidatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr director
geral interino, juntando ao mesmo um do-
cumento que prove haverem sido appro-
vades nas matarias do 40 anno do curso me-
dico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre pathologia, me-
dica, epecialmente tropical, propedetitica e
particularmente microscopia

A inscripção será enc ,rrada no dia 23 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 4 de set .rnbro de 1907. — O secre-
tario interino, Olympio de Niemeyer,	 (.

•n••••••

Directoria, das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

CONCURRENCIA PUBLICA. PARA EXECUÇÃO DOS
REPAROS DE QUE CARECE O CORPO DA GUARDA
DA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Por esta directoria se faz publico que.até
o dia 18 de setembro proximo se receberão
prouostas até ás 2 horas da tarde para a ex-
ecução dos reparos de que carecem o corpo
da guarda e saguão de entrada do &filiai° da
Caixa de Amortização, em cartas fechadas e
lacradas, devidamente sanadas, datadas e
assignadas, sem emendas, nem razuras ou
qualquer defeito que dê logar a duvidas,
contendi os preços em. algarismos e por ex-
tenso e acompanhadas do conhecimento de
deposito dá quantia de 50$, feito na Theson-
raria Geral do Thesoure Federal, por m
de guia expedida por aquella directoria
para garantia da assignatura do contracto
respectivo peto proponente preferido, que a
perderá em favor dos cofres do mesmo The-
souro, caso deis m de • assignal-o no prazo de
cinco dias contados da data do des Acuo do
Exm. Sr. Ministro da Fazenda, acceitando a
sua proposta, devendo o mesmo proponente
prova.. no acto da wignatura do referido
contracto ter deoositalo na mesma thesou-
raria a quantia de 3 )0$, como caução, puxa
garantia da execução dos ditos reparos.

A concurrencia versará sobre o preço dos
mesmos, servindo de base o do -orçamento
na importancia de 2:463$560, sobre o prazo
para a sua execução e idoneidade do propo-
nente.

As condições para a execução dos rees¡
mos reparos são as seguintes

O contractante é obrigado a executar esses
reparos de accôrdo com as especificações
orcamento e determinações do engenheiro
fiscal,e.npregando materia.es da melhor qua-
lidade e executando Perfeitamente o serviço,
sob pena de ser obrigado a desfazer o qud
estiver mal feito e a ficar rescindido o cens
tracto administrativamente, independente
de interpellação judicial, caso não o queira;,
perdendo a caução feita em favor do Thq's
SOUPO.

O contractante se obriga a começar ags
obras no prazo de 15 dias contados da assoa
gnatura do contracto, sob pena, si não o fi-
zer, de multa de 10$ por dia do demora atd
igual prazo, findo o qual e não o tendo feito,
será rescindido o contracto com perda dai,
mesma caução, nas condições- do .final
clausula anterior : o mesmo será observado
si não forem concluibas as obras no pragl
estipulado.

Toda a vez que for a -caução desfalcada
pela retirada da impertancia das multas,
será. o contractante obrigado a integral-à
no prazo de 48 horas contad is do aviso re-
spectivo ou . despacho do Ministerio da Fa-
zenda, sob pena de rescisão do contracto naE!
condições do final da clausula 1.

IV
O pagamento ao contraatante das obras

executadas será feito quando acceitas a
mesmas pelo engenheiro fiscal e mediant
attestado do mesmo affirmando aohare
todas feitas e bem.

Uma vez -encetadas as obras, não poder4
o contractante paralizal-as por mais de ã
dias, salvo força mal ir comprovada, solf
pena do multa de 10$ diarios. até igual
prazo, findo o qual serão as obras continuar
das e executadas por a immistração e pot'
conta da caução e respectiva verba, conca
dida para isso, sem direito por parte d
aontractante sem reclamação de especi
algqma.

Directoria das Rondas Publicas, 19 dçl
agosto de 1907.—A. 1. Cardoso ds Menwq
Souza; director interino.

Recebedoria do RIO de
Janeiro

De ordem do Sr. director em commissãe
fica intimado Alfredo isoucher, residente
em S. Paulo, a vir satisf izer o pagamento
da multa de 5:0,10$ que lhe foi imposta por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo.Dl .

Si o pagamento não fôr satisfeito nq
prazo de 15 dias, proceder-se-ha á cobrançã,
executiva na fôrma da legislação em vigor.

. Recebedoria do Rio de Janeira, 17 de se-
tembro de 1907.-0 sub-director interino,
Epaminondas Brito.

n. 63.

273 (laudo de

277 (laudo de

279 (laudo de

271 (laudo de
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não ea sobre a idoneidade dos concurrentes
como tambornsobre o preço e prazo pedidos
para a citada construcçã.o.

Secretaria da Inspecção doArsenal de
Marinha., 17 de setembro de 1907 .—.0 secreta
rio, Eugenio Candido da Silveira Rodrigues.(.

Deposito Naval do Rio de
ata

SERVIÇO D'2 COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, convido a comparecerem 'ia l a secção
desta repartição, as senhoras que pelo re-
gulamento toem direito á classificação na
l a e 2a categorias, afina de receberem as
respectivas matriculas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 19 de
setembro de 1907.—Manoel Marques de Pa•
ria, auxiliar da direcção.

Inspecção C .eval. das Obras
Publicas •

FEST& DA PENHA

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

De ordem do Sr. inspector geral, faço
sciente ao publico que, devido ao trafego in-
tonso e do caracter urgente que a Estrada
de Ferro Rio nitro está fazendo para atten-
dor aos transportes de materiaes destinados
aos serviços do novo abastecimento de agua
á Capital Federal, não se fará por esta es-
trada tranpartes de passageiros para os
festejos a Nossa Senhora da Penha nos
domingos do proximo mez de outubro.

Outrosim, communico-vos que, devido aos
serviços de descargas de tubos na ponte da
Ponha, fica vedada a atracação de quae,s-
quer embarcações.

Secretaria da Inspecçã,o Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 17 de se-
tembro de 1907.—.0 secretario, F. .7. da
Fonseca Braga .	 (`

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICTAL DE CAMBIO E MOEDA
blETALLICA

90 dlv A' vista
Sobre Londres... .....	 15 3/16	 15 3/64

• Pariz 	 ..	 $629	 $636
• Hamburgo 	 	 $775	 $786
a Italia 	 	 $638
• Portugal 	 	 $349
• • Nova York 	
	

3$299
Libra esterlina, era moeda	 • 16$066
Ouro nacional, em vales, por l$000 	 ,1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, mitidas 	  1:030$000
Ditas idem idem, do 1:000$ 	  1:021$000
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 '292$,100
Ditas idem idem de 1906, • port 	 	 183$000

Ditas do Estado de Minas Geraes,
de 1:000$, 5%, port 	 	 837$000

Ditas idem idem, nom 	 	 833$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

da.100$, 4 la , :port 	 	 65$250
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	  , • 119$000
Dito do Commercio, integ 	 	 173MO.
Comp. Construcções Hydraulicas 	 	 4$000
Dita Tecido> Fabril . S. Joaquim 	  • 1658000
Debs. • -da Sociedade ' Jornal do
• Brasil. 	

Ditos da Comp. Tecidos Carioca,
2a serie 	

Ditos. da Comp. Tecidos alanu-
factora Fluminense 	

Consolidados de S. Francisco da
Penitencia 	 	 2a5$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio.

de Janeiro, 19 de setembro de 1907.—arosd
Claudio da Silva, syndico.	 •	 •

Junta dos Corretores

COTA OSIES DO DIA 18 DE SETEMBRO DE 1907

Assucar mascavinbo, baixo de Campos,
360 réis por kilo.

Dito mascavo de Sergipe,250 a 300 reis po
kilo.

Assacar branco, crystal, de Campos,
dito • ma g eavinho idem, dito mascavo de
Pernambuco, dito branco usina. idem, idem,
em lote, 395 réis por kilo.

Café, 5$700 por arroba.
Oleo de ricino de 24 qualidade, de Per,

nambuco, 37$ por 34 kilos.
Rio de Janeiro, 19 de ,setembrei de 1907,-

O presidente, Jo,.To Severino da Silva.-0 se-
cretario aSeaastiao S. da Rocha.

in••n••nIL	

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Se;.,uros Ma-
riti mos e Terrestres Lloyd
.Americano

SETIMO RELATORIO QUE TEM DE SER APRE-
SENTADO A ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
DOS SRS. ACCIONISTAS CONVOCADA PARA O
DIA 21 DE SETEMBRO DE 1907

Srs accionistas -- Satisfazendo uma das
obrigações do nosso cargo,v imos prestar-vos
contas da nossa ge.stão,e,para que a,julguels,
vos apresentamos os balanços do ando so-
cial findo ern 30 de junho proximo passado,
acompanhados dos annexos denionstrativos -
do movimento da vossa companhia acaso
per iodo.

Foi, (Incauto elle, bem posado o tributo
que pagaram as companhias de seguros em,
geraLe, pois, IlTiO podia,como não poudealei-
xar o Lloyd Americano de o compartilhai'. In-
feliamente é forçoao reconhecer que tal tri-
buto muito se avoluma pelos sinistros reco-
nhecidamente propositaes. Sem o amparo
de leis • claras' que as protejam contra os.
assaltos do que são muitas vezes victimaa
e as auxiliem na defesa, dos capitaes empe-
nhados no cominarei° de . seguros, as, com-
palihias encontram serios embaraços para
PAZOP vingar seus direitos: e em parte a isso
pôde attribuir-so a facilidade que os segui-

20?.$000

207$000

214$000

69,34 Sexta-feira' • 20

Caixa de Amortização
- Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica do valor nominal
de; 1:000$,juro annual de 5 °is (antiaaa . 6 ')/0),
papel e ns. 148.637. emittido em 1869,
22.7238 a 22:7241,emittidOS em 1870; vão ser
expedidos ncrvos titulo« si, dentro do prazo'
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 5 de 'setembro de'
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

• Repartição da Carta Maritima
Aviso aos navegantes n. 44

trapo DO PARANA' — BARRA DE PARANAOUA'

Do ordem do Sr. almirante director desta
Repartição, aviso aos navegantes que a
bola da pedra «Alagada», do canal do Norte,
jaa barra do Paranaguá, Estada • do Paraná,
foi reposta em seu primitivo logar.

Secção de Hydrographia, 18 de setembro
de ma,— Todo de Andrade Leite, chefe do
nego.,

Repartição da Carta Maritima
SECÇÃO DE P.RAROES

t•	 Concurrencia

De ordena do Sr:almirante chefe da Carta
i.garitima,. faço publico que, desde o dia 10
çlo corrente até o dia 30 da setembro vin-
douro, á 1 hera da tardo, co recebem, na
respectiva secretaria, á rua D. Manoel n. 3
(edificio do Almirantado), propostas em car-
tas fechadas para o fornecimento do um
apparelho dioptria° para luz fixada 5 x ordem,
éoni armadura, lanterna, mareta, galeria
exterior com balaustrada, cupola com para-
raio; pontos ca,rdeaes e setta., para ser mon-
tado em torre de alvenaria no Jogar deno-
minado Ponta Alegre (Lagoa Mirim), no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

• As propostas deverão vir acompanhadas
! dos respectivos desenhos e, bem assim, de
detalhadas instruações para a montagem.

• Além das exigencias legaes, os -Srs. pro-
ponentes devera° declarar que se compro-
mettem a entregar no porto do Rio Grande
do Sul todo o material que pretenderem for-
cocar, no prazo improrogavel de quatro me-
ses a contar da data da assignatura do,con-
tractó cana para isso houverem de &M gr na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, esta mação prom-
ptifica-se a fornecer as que lhe forem pe-
didas.

Sacão , do Pharõesa 9 de agosto de 1907
Julio A. de Brito, capitão de fragata,

chefe do senão.

Arsona,1 de Marinha, do Rio
do Janeiro

CONOURRENCIA, .
nn.

De ordem do Sr. contra almirante ins-
pector deste arsenal, faço .publico gila, em
-virtude do aviso n. 1.135. de 11 do corrente,
serão recebidas e abertas, nesta secretaria,
no dia 25; tamboril deste mez, á 1 hora da
tarde, propostas para a construcção de um
escalei' de dos remos desiinado ao serviço
do Corpo de Lifanteria de Marinha. -
• A concurrencia, cujas bases se acham des-
deja, á disposição dos interessadoa, versará



Montaram as que' dUradte:e
- anno assumimos	 .
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rodos deshonestos e menos escrupulosos teem
encontrado para indevidamente receber a
importando, de seguros; a essa eireumstan-
cia podemos tombem ajuntar P. da impuni-
dade em que gerálfrientd ' ficam os insen-
diarios; por causai efifd- Nreenide molde
salientar, tão conlieCittaien'ellas: '...... .„	 . .-

Conftamos que os legisladorea acudirão ao
appello jd, feito -pelo illustrado opeross-
Deputado Sr. Dr. • Serzedello'Corrêa. e. que
graças ao concurso do Congresso Nacional
deixará, em breve, o Brazil de ser a calca
das nações adeantadas que, salvo antiquadas"
disposições sobre seguros mariti mos, não pos-
suo legislação expressa sobre s3guro, ramo
importante do commercio em que se acham
empregados avultadoi'eaPitaes naeionaes e
estrangeirose que bem deve merecer a at-
tenção dos nossos-legisladores, • • • • .. • • •

Náõnbstante os prejuridi'veridéããeS, te-
mos a satisfação de vos poder informar que
da comparação dos balanços ora submettid.,s
ã, vossa apreciação, cornos do apuo anterjer,
reuna . seáivel snelliciri • ria: si(uação.
nossa companhia; 'q'sse t 	 Oto ' ugado; ,foi,,
como sabeis, nos ultimVs "anás.

O nosso fundo de resdva vae augmen-
tando, embora lentamente, tendo no anuo
que relatamos sido cred tadirperx -imas sr-
tanc ias de 2-..:077$0,20s. e-assim; de ti :379$010
que era no anuo' sant Tiers-ficou-sendo. -de
.35:45,3$030. Na- • conta- -lucres 'sus pensos .
passam para o anno-Correnter 34s412$19,S,-
tendo sido dNtribuidos dividendos. E' certo,
que cates doo noderam ser avultados ; mas
esse sacritieTo dos Srs. accionistas vae en-
contrando compensação na consoLdação
seu capital e no accrescimo das garantias
que a companhia offereco aos seus. segu-
rados o que vao tombem codtribuissdo. para
que augmonte, como tem ausmeetada,.o
numero destes. Adeánte encontrareis, Srs.
accionistas, mais informaçõps e sesclsrec.i-,
mentos que podem interessar-vos e nós es-;
tainos ao vosso disp ir para vos ministrar
qua,esquer outros que desejeis obter.

Tendo terminado o prazo do marsliiMV,Osj-:,
ferido aosdirectores NI. Gomes da Coita Pe-
reira e José Cardoso Pereira, cabe esta
assembléa procedes á eleteãho, de crous dire-
ctores, bem como d. 'cle conselho .fisealque
tem de servir no psnno,cor,l'enste.

Rio do Janeiro, 22-de-julho de 1907. — •
B. de, Peres da Silea,•— -AI. G. dcreosta:Peà
reira.—Josd Cardoso Pereira.-

ESTATUTOS

Por dearetõ de 20 de 'outiibrd de 1906; foi
approvada, com ligeira: modificações, a re-
forin a dos nossos Estatutos, votada pelssas-
sembléa geral do 30 de setembro de 1905.

PLEITOS JUDICLARTOS

•Ternos o prazer de vos annunciar que es-
tão terminados todos os antigos, excepto
um que guarda e. Mal _demão, ,que.00uts,
mos virá,contirmar .aa ,anteriorefs..qu,e . tos
das teem sido favora,veis4,eompanhia..

nnsrosíssurripsnEs , „

RECEITA'

.A proveniente de psenaios dos referidos
contractos montou a 606:144,5402; bruto; fi-
cando porém, reduzida pela importando de

.• -Cumpre-nos, porem, destacar, pelo seu
importante movimento e avultados nego-
cies que realizam, as agencias do Pará e do
Manáos. A primeira está a cargo de concei-
tuado e prestigioso- . commerciante o Sr. $e-,
.nalor J. 'Marques-Braga, a quem a campa-.
.nhia deve muitos e valiosos serviços e copa.
quem firmamos, em 6 de fevereiro proxisna
passado, novo contracto, que rege desde I s (Ia
janeiro as relações da Companhia com e,ssas
agencia.

Para ultimar as negociações respectivas ()-
firmar o alludido contracto foi ao Pará- o
director M. Gomes da Costa Pereira e para
dizer-vos qual a impressão que em seu es-
pinto deixou o exame a que procedeu por
essa occasião, basta transcrever — e com
muita satisfa.ção o fazemos— a carta que
ao sahir do Pará elle-dirigiu ao nosso zeloso
agente, e é a seguinte:

•sPará, 7 de fevereiro de•1907.•
Exm. Sr. Senador J. Marquei Braga..-:-. -

Cumprida a missão que aqui me .trouxe,
retiro-me penhoradissimo das attençães que
V. Ex. me dispensou e da boa vontade com
que sempre acolheu as indicações por mim
propostas para regularem o novo accórdo
que fica regendo as relações entre a Compa-
nhia Lloyd Americano e a sua agencia nesta
capital.

Dando plenos e amplos poderes a V. Ex.
para a acceit tção' de riscos o meios de . dom-
pta liquidação de sinistros, cumpri a delibe-
ração tomada pela directoria em conjunto
com o conselho- fiscal, 'que assim faz a devida
justiea.' aos relevantes' serviços prestados
pelo seu zeloso representante.

, Ainda foi em obedieneia ã, Mesma delibera)
ção que me foi permittido melhorar a rsP:
tribuição dá serviços prestados por V..Ex.

Corinpallita • Lloyd Amesicano e dar-lhe
pião Consponsação do cuidado e interesSe
que'es negocies da mesma Iheinerecom; .• -

_ . •E anais .uma .vez agradecendo aV, Ex .
.gentilezas. sle que . me.cumulea

'
 tra.nsmit-

til-as-liai aos .me.us collegas -de direcção -de:
,Lloyd.Americano que, como eu, dar-lhe-hão

. ,Tratando da agencia do Pará e do novo
. contracto, não podemos doirar de consignar,
como al u i consgnamos, as provas que matS
uma vez deram do seu grande imitei-esse pela
prosperidade: e engrandeci mento da nosso,
companhia os illustres Srs. commendador

Simão.da.Costa•- • e Visconde. de Monte
Redondo. seus.anti ges e.importantes
•nistas, resiAente,s naquella praça. 	 ,

Após o Pará, vem logo por sua impor-
tan cia a agencia de Mandos,. confiada • a reg..
peitavel firma Kiernan & Peters, Zelosos
agentes o . mais do que isso lambem -dedi-
cados amigos desta companhia, que bons
-serviços -deve a e•ses -nossos estirnaveis ao-
- eionistas e representantes..
-EM Villa-Nova, Estado de Sergipe, crea-

,mos uma agencia confiada "aos importantes
ri:Onda:0es Srs. Ass I pção (St Comr ., de
quem ,Ciper:asesta' CoMpanhia valioso apoio.;

"

vades do novamente se-em re•eteltos; recos
nhecimento que bem mereciam dos Srs. aes
cienistas os relevantes serviços prestados á
companhia por esses senhores.
..Felizmento , embora temporariamente;

,afastado .do. coa:alho,. confiamos -que o seu
.auxilio.continuard, a fazerTse .sentir em prof
.dos interesses mins. ..... • . 	 ,S,

PARECER DO CONSELHO- FIHCAL

Cumprindo-- os estatutos, comraissãç--
fiscal, abaixo assignada,- veta- declarar aos

-Srs. accionistas que examinei), como era fie
seu dever, os livros ei documentos de' que-
trata o balanço fechado em 30 de junho
fia lo, encontrando tudo com a maxima cla-
reza e de perfeito accôrdo com a escriptura-
ção, pelo que propõe que sejam as contar
approvadas.

Confe .4sOr neste parecer os ingente,s esfx-
çb's'eMpregádba pela directoria para a.pros:-•
peri la le da companhia é um acto..da mais
cfmnleta justiça, ca commissão fiscal o faz,.
convencida de que assim se desobrigasde
-mais um cumprimento de seus deveres-.

Rio de Janeiro,' 25 -de agosto de I
Álvaro Maia.—Antonio Alaricozo do Medeiros,
—Antonio Fernandes Vieira. ••

•

premies pela parte re-segurada, -,- benne e
commissões, a 368:044$907.

SINISTROS
"

' COMO sabeis, no' extremo norte do Brázil;
aonde operamos em grands escOla por inter:
medio das nossas agencias do Pará e' de'
Mandos, as, grandes distancias e as diffieul-^

' dados de communicaç5es fazem com date;
•em muitos casos, • decorra largo espaço'db*
tempo ante§ que a agencia receba a prl--

smeira noticia de um sinistro, senda degioíS
: ain la maior o que sã torna noéessario pãtá
se - poder apurar a sornina, exOcta, do rfre-•
juizo, quando este é parcial e dependente de
morosas liquidações. Essa circumstancia'ek-'
plica õ facto de só em posteri .res exerciérds'
poderem ser liquidados sinistros oceorriltie
em annos anteriores. A este 'mineis, per-
tence boa e importante parte dós sinistros
pagos dusante o anno que relatamos, bem

, corno os que pela razão dada figuram em
nosso balanço como pendentes de liquidação

• e apuração futura.
Elevou-se a 193:224$813 a importando,

"total dos sinistros pagos ; ficando, porém,
.reduzida a 171:591$798 a parte que nos
coube, devido á Precanção tomada de divi-
dirmos com outras companhias a responsa-
•bilidade assumida, procurando limitar a
nossa, por fórma a que um só sinistro não
nos possa acarretar difficuldadas. 	 •
- Esta medida, embera reduza a nossa re-

ceita pela importanda dos preinios pagos.
pela parte que se-seguramos. convém .ser.
mantida, pelo Menos a t.é qta, mais avultadas,
sejam as noi,as reservas.

AGENCIAS	 •
•

•Nos respectivos annexos encontrareis men-
meadas as que temos funccionando e os no-

_o devido valor. .
•- Corri a mais subid5 intima e consideração,'
-subscrevolne'de'V. Gomes da Gosta
Pereira.,

coNsUno FISCAL

Aos seus-digno membros Sr..Dr. Alvaro
Mala, Antonio Fernandes Vieira e Antonio

	

s	 , 

Mariano de Medeiros, devemos • reconheci-
,	 .ffimes dos dig	 mento pelo conselho com que mpre nosnos agentes; todos elles merece- -	....,	 •- .;dores do ncHso reconhecimento -pelos esfor- assistiram.	 . •	 .

ços que .. empregam . paro : desenvolvimento	 0.--1 dons primeired estão, infelizáente,.por
, .dos negocies a seu 'cargo.	 •	 - — força de disposição dos nosass estaciitos, pri+

	ENEREGADoSI .

,Morecem  THouw,p , o zelo. e. cuidaste qu
„

e no.'
desempenho , de„sessicargos . eontinuarn.a •

• niestra,r, ps, nesses antiges einpregalles
.Álfrette..41-1811t.0 . da Costa Machado; Fru-
duos° José Fernandes - e Domingos Alvas .
Meiro.'



BALANÇO GERAL EM 30 DE 3UNII0 DE 1907.

Active

Accionistas .. . .... '7.47;4-7. ..... . , 	 	 500:000$000
Apolices federaes 	 • '•	 _ 222:.000$006
Deposito no Thesouro Federal... . 	  	 200:000s000 .
Deposito em juizo 	 	 - 22:000$000
Moveis, utensilios e installação 	  	 	 19:3%3$220
Impressos e placas 	 	 1:917$430
Juros a receber..., 	 	 5:5503000•

Impostos :
Parte que pertence ao semestre

seguinte 	 	 3:200$000
• Inspectoria de Seguros :

N/quota no semestre seguinte 	 	 1:2003000

Despeza,s judiciarias 	
Contracto de arrendamento 	

Agencias :
Saldos disponiveis nas diversas

agencias 	
Obrigações a receber 	
Devedores diversos 	

Brazilianische Bank für Deutschland

Cobrança a seu cargo 	 .. *O* 	
Avarias grossas a liquidar 	 • 
Sinistros a liquidar 	
Caixa 	
Acções caucionadas 	

Passivo

4:400$0G0

3:901000
5:0J3$000

233:62554
• 5':144140

58:12d '176

20:0003000
23:7823810
32:2923378
4.3143211

15:0033000

1.429:4863219

17:2033500

375$000
1:0003000

7:8323040
96:2)7$453

•15:004000

1.429:4863219
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1907.—Bardo de Peres da Silva,

director-presidente.— José -Cardoso Pereira, direetor-seeretario. —
Manoel Gomes da Costa Pereira, director-thesoureiro. — A. A. da
Costa Machado, guarda-livros.

----

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS O PERDAS

• Deve

Impostos 	 --i	 5:0114830Despezas judiciarias 	 •4:000$ nO
Inspectoria de Seguros 	 	 1:2003000
Commissões 	 1	 41:953:5823 .
Telegrammas 	 	 234930 -Annuncios e publicações 	 	 1:034750
Sellos  -	 . 	 •.	 533000
Despezas geraes 	 c ...	 9:1903470
Honorarios da directoria 	 	 •18:0003000
Ordenados  '	 •	 11:770:5000•
Reseguros	 efell	 86 : 8873162•
DespezaS de viagem 	 	 1:348,3200
Sinistros diverses 	 	 10.2:9953189	 -
Liqiiidaçã,o da questão Alexandre
. E. Guilherme, seguro da apolice . •

n. 873, :de 1 do julho de 1003:-.. • •	 20:000$000.	122:9953189 .

CaitaIx

de 10.00) aMoè0. 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	

Titulos depositados 	
Dividendos :

Saldo anterior 	
11 0 a distribuir-se 	 •

Imposto de dividendo 	
Contracto de sublocação 	
Commissães da directoria e con-

selho fiscal 	
Credores diversos 	
Caução da directoria 	

2:2033500
15:000$000

1.000:000$000
35:4563030
34:412$:96	 69:8083226

222:000$000

026 Seita-feira 20
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DALA.NÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1906
•	 •	 -	 Activo'

Accienis	 -	 'ro	 • , 	•	 tis- 500:0003000
• Apolicès •fodhra.es 	

utensilios e 1 n stallação . 	
22':000$000

-'-18:1833220
Impressos a -, placas -	-	 •
Contrabtb • de arreadanient0  •

-	 -	 '2:161:3030•
5:600000

1-1ypothecas 	
Obrigações á receber 	

20:0003000
10:0283540

A varias grossas a liquidar 	 	 •
Sinistros a liquidar 	  

20:9553500
2:0303623

Despezas judiciarias 	 4:0193800
'Caixa 	  	 5:4383310
Juros a receber 	 5:5503000

Agencias:
Saldos disponíveis nas diversas agencias. 	 - ,
Devedores diversos. 	

278:61145
60:02W210

AC3c9 caucionadas 	  15:000 000

1.17'7:612$468
Passivo

Capital:
Valor de 10.000 acções 1.000:0003000
Fundo de reserva 	 	 21:2913050
Lucros suspensos 	 	 19:8913258 41:1833208

•	 DividendoS
Saldo dos anteriores.... 	 --	 3 :453$500
100	a distribuir-se 	 	 15:0003000 18:453$600

Imposto do dividendo 	 375$000
Çornroissões da directoria e conselho fiscal... ..... 6.206$510

.Contracto de sublecação 	 4:000000
Alugueis a pagar;

to e Ic 1 . (1. c ) mez corrente 	   1:0093000
Garantias 	  

!.¡Sgencias 	
20:01091600

53$430
Çredores diverso 	  	 70!446 820
'Caução da directoria 	 4 :	 15:0003000

1.177:6123468

Rio de Janeiro, Si de dezembro de 1906:— . Barco de Peres da
uva, director-presidente.— Josd Cardoso Pereira.—director-secre-

; ario — Manoel Gomes da Costa Pereira, direc tor-thesoure re —
4 21, Á. da Costa Machado, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Deve

ommissões 	 	 	  h i: • oi. 48:0243708
elegranimas 	   1113081
eseguros 	   61:2123804

Sinistros 	
Despezas geraes 	

48:5903609
13:4723900

Honorarios da directoria 	
Prdenados 	

18:0001000
11:850 000

Impostos  • 11:177825
Inseectoria de Seguros 	 733$990
$ellos 	 54300
Annuhcios e publicações 	 Vi 1:8353200

-Dividendos
10° a distribuir-se 	 1D:000$000
Dommissões da directoria e conselho fiscal 	 5:706$470

Fundo de reserva
Tio-la, levada a esta conta, de accôrdo com os esta-

-	 tutos 	 9:912$940
Lucros suspensos:

Pildo a passan. ................. .. :-...-..~.-._.._.,...„.:í....	 _	 ......_ 18:945$320

264:0313145

Haver
Premies 256:679 330
Juros e descontos 	 6:928765
Apolices (seguros) 	 1:023050

—— —
•	 204:0313145,

•

:._ Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1906. • Barco de Peres da
director-presidente.—bsd Çardoso Pereira, director-secreta-

'tip.—Manoel Gomes da Costa Pereira, directorthesoureiro.—, A. A.
ela Costa Machado, guarda-livros.
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- Dividendos :
110 a distribuir-se 	
Commissões da directoria e conselho fiscal 	

Fundo de reserva :

	

' Quota levada' a esta c/de a.ccôrdo com os estatutos 	
"Lucros suspensos:

Saldo a passar 	

15:00010(10
7:832$040

14161$080

33:824,098
------------
374:502$722

------------
n••101nIii.•

Rever

Da conta de lucros suspensos 	
Premies
Juros o descontos 	
Apalices (seguros) 	  

374:502$722'

director-presidente:- rosé Cardoso Pereira, director-secretario.-
Rio de Janeiro, -30 de junho de 1907.-Baaao'cle Perco da Silva;

Manoel GO MCS da Coita Pereira; director-thesoureiro.- A. A, da
Costa Machado, guarda-livros. 	 .	 . -

• 11.ssociação Protectora dos
•upasaagoat, dos nu <OOmmer-

Cio

nxtracto dos estatutos em additamento á
'publicaçáo exarada neste tDiario» a 6 de
setembro de 1907

- CAPITULO VIII

Da aciministraçao da associacélo

Art. 42. A administração da associação -
com3or-se-ha do . 25 membros, sendo:

Pres dente;	 .
Vice-presjolente ;
1° secretario ;
20 secretario ;
1° thesmreiro ;
20 thesoureiro
1° procurador ;
2° procurador ;
10 bibliothecario ;
20 bibliothecario
15 membros do conselho administrativo e

15 supplentes, todos com mandato biennal e
eleitos conjunctamente.

CAPITULO IX

Das attribuições dos membros da directoria

Do presidente •

_ SOCIEDADES CIVIS
-

Sociedade nono dcen(o Espi-
rita de Santo .Antonio cie

• T__Asboa
ESTATUTOS

CAPITULO 1
-1 Da formaçao da sociedade e seus fins

Art. 1.0 A sociedade tem por fim:
a) Estudos do plienomenos o manifesta:

ções esipirita,s, sua applicação scientifica o
moral ;

b) Utudos. physicos, historicos e psycho
logicos da doutrina espirita em geral •;

c) Derieficiar seus associados em caso de
. molestia comprovada o* de' acanto = com os
fundos pecuniarios sociaes. - • • • •	 "

Art. 2.° Esta soclo lado , compor-se-ha do
toda classe de socios -: benemeritos; 'honora-
rioa e contribuintes,	 • • -

§ 1. 0 São admittidos socios todos osirmãos
de ambos os .sea0S, sem distincção de cer•ou
nacionalidade e maiores' do 15 anos, sendo
que os menores de 21 só o poderão ser com-
prévia licença de seus pais ou responsaveis,
e que tenham algum conhecimeato da dou-
trina espirita ou que deita façam profissão
de fé.

CAPITULO II

Da administraçáo e seus deveres
Art. 3.° A directoria compor-se-ha de um

presidente, .um vice-presidente, 1° e 2° se-
cretaries, um thesoureiro e um adju do,
um procurador e um adjunto o um fiscal
doi trabalhos internos.

§ 1.° Ao presidente compete a direcção
geral e a responsabilidade moral e material
da, sociedade;

§ 2. 0 Presidir as sessões - da assernbléa
geral, que terão legar de sais eira seis mezes,
e convocar as extraordinarias sempre -que
julgar do necessidade;

§ 3 Presidir as -sessões para estudos selou-
Micos da doutrina espirita, as quaes serão
diurnas e nocturnas;

§ 4.° Despachar todo o expediente que lhe
for apresentado pelo secretario e autorizar
as despezas que forem deliberadas em as-
sembléa geral;'

§ 5. 0 Apresentar á assembléa geral uma
exposição do todos os trabalhos o occur-
re,icias havidos durante o anno e bem assim
-o estado financeiro da sociedade;

§ 6.° Representar a sociedade em todos
es actos odientos para oa quaes tenha sido
convidada;

§7,0 Zel tr pelos interesses da sociedade,
* Cumprir e fazer cumprir todas as disposi-
ções dós presentes estatutos, com o rnaximo
escrupulo e honestidade;

§ 8.° Invocar nas sess -ies de estudo os espí-
ritos protectores da sociedade, fazer prole-
cções da doutrina em geral com o moam°
desenvolvimento, do modo a elucidar os
socios na mesma doutrina, por maneira .
taci' de - ser- com prehendido;

§ 9.° Cumprir e fazer cumprir a disciplina
e a boa ordem durante os trabalhos das
sessões e assembléas geraes; •'

§ 10.° Exigir do thesoureiro um balancete
mensal da receita e Oespeza da sociedade
e, bem assim, do secretario uma exposição de
todos os trabalhos, estudos e Occurrencias du-
rante o mez, - para dar o cumprimento
ao § 5°.

Art. 4. 0 Ao vice-presidente compete substi-
tuir o presidente em seus impedimentos o
auxilial-o no cumprimento de seus deveres.

Art. 5.° Ao 1° secretario compete a escri-
pturação e redacção de. todo o expediente .e
das actas das assembléas geraes;

§ 1. 0 Assignar todos os convites que forem
designados pelo presidente, a quem apresen-
taremensalmente um resumo de todos os
t•abalhos o occurrencias havidos durante o
mez;

§ 2.° Ter em boa ordem e asseio a secre-
taria e a escrituração a seu cargo. de modo
a facilitar tudo que de momento seja neces-
sarja verificar. assim como todos os livros
que pertencerem aos . estudos, que ficarão a
seu cargo '•	 '

§ 3:" Substituir o presidente.e vice-presi-
dente em seus impedimentos, auxilial-os
no cumprimento de seus deveres, não pudendo
entretanto substitiril-os nos seus .alfazeres
com relação ás sessões de estudo. .
• 'Art. 6."0 Ao thesoureiro compete a arre-
cadação e conservação de todos os moveis
pertencentes á sociedade ;

§ 1. 0 Ter a seu cargo a escripturaçã.o da.
receita e desueza da sociedade, por cuja.
caixa - será responsavel directo, podendo
mais contrahir um emprestimo, caso liajZ
necessidada; do que fará sciente, com an-•
tecedoncia.„ ao pro,idente, para que lhe seja
dada concessão ;

§ 2. 0 Fazer todas as. despezas que lhe -
forem ordenadas 'pelo presidelite, denois
eistareen devidamente legalizadas,' cujos corte
tas deverão' ter - o pague-se do pre:sidentis ;

§ 3. 0 ApreseRtar mensalmente ao presia-
dente um balancete do estado ananceiro da
sociedade e exp.isição 'de suas necessidades
aasembléa geral ;	 -

§ 4.° Mandar proceder á cobrança das men-
salidades e tudo guaeo donstituir receita
ata o dl.. 154e cada inez, extrabindó os coras:
peteates recibos que 'entregará ao cobrador;

§ 5.° Ter iodes os liarias eeessario á sita .
es • ripturação; inclusivo um para inventario'
de todos os moveis pe.aeacentes á sociedade;

§ 6.° Fazer acquisição de tu quanto for
necessari c . e lhe for ortLarado pele presidefite
para boa ordem e 'serviço da sociedade, por •
pedidos devidamente legalizados.

Art. 7. 0 Ao adjuntí do ti esoureiro com-
peto substi . vil-o em seus hanedimentos,
e auxilial-o no cumpri/tento de• seus - de-.
veres. .•

Art 8. 0 Ao procurador compete' 'cumprir
todas as ordens do • hesoureir relativamons
te ao serviçoda sociedade ;
. § 1. 0 Receber as mansalida les e tudo
quanto for objecto de reèeita, donativos; etc.,
dando de tudo conta ao thesoureiro ;

§ 2.° Deverá ter not livro comendo todos •
os nomes dos socios. -com as respectivas mo-
radas, -rara focinhar a' cobrança,' onde terá -
escripturadas as' quantia: -rdlativo-s a - dada
socio e onde o- "thesoureiro -lhe - deverá pas:•
sar recibo na • occoSião - da' prestação de
contas.

Art. 0.° Ao fiscal compete zelar per todo o
serviço interno - da 'sociedade onde deverá
rianter .a boa ordem e - disciplina durante a'
ses ões ;- " .	 " ' •	 " •

§ 1. 0 Indicara cada "ttiii dós 's' . ..elos à' céu lo.--
gar c bem assim receber os conv:dados; offe- .
rocer-lhes Jogares e prestar-lhes todas " as
infurmações que lhe forem pedidas ; 	 • f.

§ 2. 0 Evitar durante - as S3Ssaes discussões -
alheias ao serviç -da doutrina e qUa portura:
bem a boa 'ordetri dos trabalhos.

§ 30 . Observar todas ai dis posições deste -
estatuto que lhe forein -relativas,para o que
tem na sala das sessões um quadro contendo
o regulamento interno, pelo qual se devora
reger. ,

CAPITULO III

Dos soc'ioè em geral, .sius -direitos. e .deveres "

'Art.10. Haverá ires' classes de meios,
tribuintes, benemeritos e honorarios, que da-
s erão sei . propostos pelo presidente, o em
eu as propostas será estipulada a, sua mensa.-

• !idade.
§ 1° Os socios contribuintes pagarão a jota

de 14000 e a mensalidade de 5$ 100 ; •
§ 2° Deverão acceitar todos os 'cargos para

que forem eleitos, que estejam do accordo

( Art. 43. O presidente da associação é o
seu chefe, e como tal compete-1s cumprir
e fazer cumprir in totunt os preceitos esta-
tuidos, competindo-lhe tombem:

§ 14; Re )resentar a a.ssocia,ção em juizo
ou fúra done, nt qualidade de primeira au-
toridade o como sua, entidade jurblica.
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Art. 11. A sociedade terá duas caixas be-
neficentes para soccorrer os meios necessi-
tados.	 -

§ 1.0 Estas caixas serão constituidas com
as porcentagens de 10 0/„ cada uma do saldo
verificado da receita da sociedade e donati-
vos que lhes forem offertados.

§ 2.0 As caixas só poderão funccionar depois
que seu estado peeuniarioo permittir, pra-
stando . os soccorros pedidos, de accórdo com
suas finanças e o estado do sono a soecorrer
isto approvado em assenibléa geral.

3. 0 Os saldos verificados,ma,iores de 100$,
serão recolhidos á Caixa Economiea median'e
çaderneta, em nome da sociedade, a qual
devo ficar em poder do thesoureiro, o qual
só .poderá retirar o dinheiro em presença
de uma commissão previamente nomea "a.

§ 4.° Nenhuma despeza será levada em
conta do thesoureiro sem que- seja prévia-
mente legalizada pelo presidente, depois
lo arprovada em assembléa, geral. •

CAPITULO V

.Disposiç5cs yeraes

Art. 12. O presidente organizará o re-
gulamento para o serviço interno da socie-
dade de acefirdo com a directoria, pelo qual
devem regular todos 03 trabalhos, ficando
seu cumprimento a cargo do respectivo

.	 •
Art. 13. Os meios são obrigados a satis-

fazer suas mensalidades até o dia . 15 de cada
mez, mediante recibo que lhes será dado pelo
cobrador com o qual ficarão quites.
- Art. 14. Todos os sociós são obrigados a
inteira obedienda ai) regulamento interno,

*que se achará em um • quadro na . sala- das
4essões é . k.Ette 'devará .se'r ngepdáamente

15. , Todos os trabalhos serão executa-
dos :na ordena e, hora que pelo presidente
forem desi g nadas, sob exclusiva, responsa-
bilidade dos mesmos. . . 	 .

Art. 16. 03' socios, durante o tempo eine'
.....

forem soccorridos pela caixa social, ficarão
isentos, de mensalilades.	 .	 • .

Art. 17. Os presentes estatutos só poderão
ser alterados e não desfazer o que, se acha
regularizado, poderão ser augmentados por
uma assembléa geral.

Art..I8..Fica a. soniedade autorizada pelos
presentes estatutos a crear em seu seio urna
cooperativa medica e pharmaceutica, den-
tista e lareira para soccorrer seus asso-
ciados logo que suas condições pecuniarlas
o permittam, cuja regulamentação opportu-
namente será feita.

Art. 19. A directoria será eleita annual-
mente,exceptuando o proS:d ente que será vi-
talicio e só poderá sor preenchido este cargo
por morte do dito presidente que Ó o pro-
prio fundador da sociedade.

Art. 20. A directoria será obrigada a apre-
sentar todos os annos, durante o mez de
janeiro, em assambléa, geral, um minucioso
rela;torio de toda a receita, despezas • e tra-
balhos havidos durante .o armo, com todas
as explicações necessarias, fazendo publicar
em um jornal diario, em resumo, o mesmo
relatorio, para inteiro conhecimento de todos
que se interessem por esta sociedade.

Os presentes Estatutos foram approvados
em assembléa geral realizada em 17 de
março do armo de 19)7, em a casa n. 32 da
travessa Onze de Maio, sendo por essa occa-
sião eleita a directoria abaixo:

Pro.sidente — Joviniano Celso de Macedo.
Vice-Pre-aente -- D. Ieliciana Guedes de

1 0 Secretario	 Bras Victor da Silva.
20 Secretario — JOU() Cardoso de Mello.
Adjunta — D. Joanna Paranieos.
1° Thesoureira — D. Ri!a Marlins de Oli-

veira.
Adjunto — 7). Georgina dc Logredo.-
I° Procurador	 Thoma:: dc Iigueiredo.
20 Procurador -- D. Izotina Amelia de

Campos.
1° Fiscal — Joarim Costa.
2° Fiscal — D. Tosephina Malta.

A.NNUN CIOS
gliewnn-aewewonnemiNIMI.

Soeiedttdo .Anonyma Unapre-
za A.gricola Drazileira,

São convidados os Srs. accionistas a reis-
nirem-ss em assembléa geral extra ordinaria,
no escriptorio da Empreza, á rua Primeiro
de Março n. 65, ao meio tida de 20 do cor-
rente, para tratarem de asumptos que at-
um respeito á alienação de "mus da mesma
Empraa e outros.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1907.
—Henrique I. de Sousa, presidente.	 (•

Companhia Casa do Saúde
Dr. Eiras

Convido os Srs, accionistas a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria na sede social,
á rua Marqusz de Olinda, no dia 30 de se-
tembro á 1 hora da farde:
• Os documento exigidos pela lei acham-se
desde já-á-disposição:.	 ,
- Rio de Janeiro, .31 dá . agosto de 1907, —
Dr. Car7os Fernandes Eiras, presidente. (•

:IIMpretitsa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria 'desta

Repartição, -as seguinte ; . obras'	 .

.A.ccordãos do Supre-mo• Tribunal Federal
de 1695 	 	 2$500

Idem idem de - 1893: 	 	 - 4600
Idem idem de 1897 	 	 6$000
Idem-idem de 1598.. .. .......	 8$000
Idem idem de 1899 	 	 9$000
Idem idem de 1900..... 	 	 9$000

Apontamentos para,o Dic-
cionario Geographico do Brazil,.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a • descripção de todas
as cidades, villas, e,dificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do 113razil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogera,s, 1 0 vo-
lume  •

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

Doletim de concessões e privi-
legies 	

Roletim da 'Proprie-
dade Industrial, (publi-
cação mensal) cada fasciculo.. 	 1$300

Chorographia da pro-
vincia do Ceará, por.
Jós Pompeu de A. Cavalcanti.

Codigo Penal da Re.
publica dos Aí:siados

, Unidos do 13razil, con-
versão das penas,, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., -por um magis-
tratio mineiro 	

Consolidação das 1-eis
das A.I randegas e Me-
sas do Rendas.— 	 	 c$000

Constituição o Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 5$000

Carta Geagraphica'de
Ma,tto Grosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Ilueno 	 12.000

Carta Geral da Repu-.blica, pelo Dr. Croekatt de
Sá. 	  	  • 10$000

Cartas jesuiticas, -do
padrd Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Vali° Cabral 	 	 . 2$060.

Codigo 'das :RelaçõesFixteriores (*	 8$000

Condições de admis-
são no Gynmasio Na-cional 	

Consolidação das Leis ,
da Justiça.: Federal.. • 5$000

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional-1907

com as ilias -Oondições, não-- Os p6ndo re-
cusar, salvo caso de r,nolestia ;

§ 30 Aceeitar qnalqner: commissã.o. que lhe
for desigriad'a pela"-directoria,. Oomo.repre-
Sentações, etc.

§ 4. 0 Os socios mediam deverão compare-
cer a todas as sessões. não se podendo re-
cusar, salvo caso de molestia ou ['Afazeres ur-
gentes-dando neste caso sciencia por escrito
ao presidente que providenciará sobre a sua
falta.	 •

.§ 5. 0 Todos os socios tema direito a fre-
quentar as sessões, quer diurnas ou noctur-
nas, e pedir qualquer informação, sobre qual-
quer motivo, ou livros e documentos portou-
contes á sociedade, tudo relativo ao serviço
da Doutrina Espirita.

§ 6. 0 Tomar parte em todas as sessões e
assembléas geraes, vetar e ser votados e dis-
cutir qualquer assumpto para elucidação
dos soci .)s e seu desenvolvimento e doutri-
nal-os quanto lhes for possivel.

-§ 7. 0 São considerados socios benemeritos
honorarios todos os que tiverem prestado

serviços relevante á sociedade, matoriaes ou
- pecuniarios, plenamente reconhecidos e ap-

provados em assembléa geral, sob indicação
do presidente.

§ 8.0 Estes socios ficarão isentos de qualquer
pagamento, gosando de todas as regalias, des-
de que lhes seja coaferida esta qualidade, de-
vendo por isso lhes ser passado um .diploma
de merito.

CAPITULO IV

Da caixa beneficente e fundo de reserva

C$000

6030

6$000

3$000

3$000

$206


